
// Além da ponte e das avenidas, que ficariam com único nome, também há proposta para batizar o viaduto da Urbana em homenagem à ex-vereadora de Natal 

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Assembleia Legislativa, 
além da Dama de Espadas, 
enfrentará outro problema 

com o Judiciário.  #4

Após final de semana 
marcado por tempo 
fechado,  a tendência é 
que as chuvas continuem 
até próximo domingo  
graças às ações do oceano. 
Segundo a Emparn,  
expectativa é que  
precipitações alcancem  
“entre 80 e 100 milímetros”.  
 Cidades #12

Ex-ministro dos 
governos Lula e Dilma 
é condenado pelo juiz 
Sérgio Moro a 12 anos 
e 2 meses de prisão por 
corrupção e lavagem de 
dinheiro. Sentença tem 
outros 12 condenados, 
incluindo empresário 
Marcelo Odebrecht e João 
Santana.  Política #2 

Na semana que deve 
ser denunciado por 
corrupção, peemedebista 
faz discurso forte e cheio 
de recados diante de uma 
plateia de empresários e 
comerciantes e aproveita 
para dizer que não há 
“plano B” no caso das 
reformas.  Política #3 

Loteamento Capela 
São José, da incorporadora 
Ritz-G5, deve se estabelecer 
como novo bairro planejado 
da Grande Natal e já está 
disponível para quem 
quer a casa própria ou um 
investimento adequado ao 
orçamento.  Economia #7 

Vetor Norte 
ganha boa 
opção de 
investimento

Vereadores querem 
nome de Wilma na 
ponte e na avenida 
Salgado Filho
Fernando Lucena (PT) e Aldo Clemente (PSL) apresentam projetos para 
homenagear ex-governadora Wilma Maria de Faria e pôr seu nome na ponte Newton 
Navarro e nas avenidas Salgado Filho e Hermes da Fonseca.  Política #3
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Record ‘tranca’ 
100 pessoas 

numa casa por 
R$ 1 milhão 

Previsão é de 
mais chuvas 
para toda  
a semana 

Palocci é 
condenado a 
12 anos por 
corrupção 

Presidente 
Temer diz 
que nada o 
destruirá 

América pega 
o Comercial e 
Globo encara 
o Maranhão  

Reality show “A Casa”, que 
estreia hoje na Record, terá 

100 participantes numa área  
de 120 metros quadrados e 

apenas um banheiro. #16

Times potiguares na Série 
D do Brasileirão têm 

adversários definidos para 
fase do “mata-mata”, com 
jogos neste domingo. #13
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///A PLANTA 
DO FUTURO///

O que diz 
a Justiça 
sobre a 

maconha 
Na segunda 

reportagem da série, 
entenda como a lei 

brasileira vê a planta 
e as propostas para 

descriminalização.  #9
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Política

Ex-ministro dos governos Lula e Dilma vai cumprir pena por corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro por esquema que beneficiou Odebrecht na construção de sondas da Petrobras

antônio Palocci é condenado 
por Moro a 12 anos de prisão

O 
juiz Sergio 
Moro, respon-
sável pelas 
ações da Lava 
Jato em Curi-

tiba, condenou na manhã de 
ontem (26) o ex-ministro An-
tonio Palocci (PT) a 12 anos 
de prisão.

Na sentença, Palocci é 
condenado por corrupção 
passiva envolvendo contra-
tos com a Odebrecht na cons-
trução das sondas entre Sete 
Brasil e o Estaleiro Enseada 
do Paraguaçu. Ele também 
foi condenado por 19 crimes 
de lavagem de dinheiro.

Palocci foi ministro da Fa-
zenda no governo Lula e da 
Casa Civil, de Dilma Rousseff.

Nessa ação, ele foi investi-
gado por ter interferido para 
favorecer a Odebrecht em 
uma licitação de 21 sondas 
Petrobras.

Segundo a condenação, 
ele movimentou e ocultou 
US$ 10,2 milhões, por meio 
de off-shores no exterior, de 
uma conta corrente que che-
gou a movimentar até R$ 100 
milhões em propinas para co-

brir custos de campanhas do 
PT.

“O condenado agiu en-
quanto ministro chefe da 
Casa Civil, um dos cargos 
mais importantes e eleva-
dos na Administração Públi-
ca Federal. A responsabilida-
de de um ministro de Estado 
é enorme e, por conseguinte, 
também a sua culpabilidade 
quando pratica crimes”, afir-
ma Moro no despacho.

O juiz diz ainda que os va-
lores “serviram para remu-
nerar, sem registro, serviços 
prestados em campanhas 
eleitorais, o que representa 
fraude equivalente em pres-
tações de contas eleitorais”.

Moro retornou a um argu-
mento que abordou em even-
to na Universidade de Har-
vard, nos Estados Unidos, em 
abril: a prática de caixa dois 
eleitoral, abastecido com re-
cursos ilícitos, é pior do que 
a corrupção que visa apenas 
o enriquecimento pessoal de 
um agente público.

Na decisão desta segunda 
(26), o juiz escreve que lavar 
dinheiro de propina em cam-

panhas afeta a integridade da 
democracia.

“Talvez seja essa, mais do 
que o enriquecimento ilícito 
dos agentes públicos, o ele-
mento mais reprovável do es-
quema criminoso da Petro-

bras, a contaminação da esfe-
ra política pela influência do 
crime, com prejuízos ao pro-
cesso político democrático.”

Nesse caso, o juiz diz que 
a culpabilidade de Palocci é 
“elevada” porque ele agiu en-

quanto ministro-chefe da 
Casa Civil do governo Dilma, 
“um dos cargos mais impor-
tantes e elevados na adminis-
tração pública federal”.

Moro ainda salienta que o 
crime “se insere em um con-

texto mais amplo, de uma 
relação espúria de anos en-
tre o grupo Odebrecht e o 
condenado”.

Palocci foi preso na Lava 
Jato em setembro de 2016, 
acusado de solicitar e coor-
denar o repasse de propinas 
ao PT. Segundo delatores da 
empreiteira Odebrecht, ele 
era identificado pelo apelido 
de “Italiano”, e tinha uma pla-
nilha de propinas feitas a seu 
pedido.

Parte dos recursos nego-
ciados pelo ex-ministro, por 
exemplo, teria sido destinado 
ao pagamento dos marque-
teiros João Santana e Mônica 
Moura, por serviços na cam-
panha presidencial de 2010. 
Também está na lista a com-
pra de um prédio para o Ins-
tituto Lula, alvo de outra ação.

O ex-ministro sempre ne-
gou irregularidades, mas, há 
pouco mais de um mês, tro-
cou de advogados e agora ne-
gocia uma delação premiada, 
em que deve delatar banquei-
ros e empresários -um acor-
do que preocupa o sistema 
financeiro. 

// Palocci foi preso em setembro de 2016 pela lava Jato  e atualmente tenta negociar delação premiada 

AGÊNCIA BRASIL 

As milhões de pessoas que 
foram às ruas em junho de 
2013 não pediram a aprova-
ção da Lei 12.850, que regulou 
as delações premiadas. Mas a 
mudança legal - parte do pa-
cote aprovado pelo Congres-
so em resposta aos protestos 
- abriu o caminho para que o 
número de prisões temporá-
rias e preventivas e os flagran-
tes de corruptos acusados de 
desvio de verbas públicas no 
País fosse multiplicado por 
quatro de 2013 para 2016.

Números da Diretoria de 
Investigação e Combate ao 
Crime Organizado (Dicor), da 
Polícia Federal, mostram que, 
no ano passado, dez pessoas 
foram presas a cada semana 
por agentes federais em ope-
rações de combate ao desvio 
de verbas públicas. Em 2013, 
antes da aprovação da lei so-
bre colaboração premiada, 
esse número não chegava a 
três por semana (2,5 em mé-
dia). O Estado analisou os da-
dos de 2.325 operações de-
flagradas pela PF no País de 
1.º de janeiro de 2013 a 31 de 
março deste ano. Os dados fo-
ram obtidos por meio da Lei 
de Acesso a Informação.

“O marco disso é a lei de 
2013”, afirmou a delegada Tâ-
nia Prado, presidente do Sin-

dicato dos Delegados da PF. 
Para ela, a legislação que em-
paredou o mundo político di-
ficilmente passaria hoje no 
Congresso. “Ela foi aprovada 
no contexto da pressão po-
pular. Devem (congressistas) 
ter achado que era bom para 
prender traficante.” Em 2013, 
a PF fez 302 operações no País 
de combate a organizações 
criminosas - desde as envolvi-
das com crime comuns, como 
tráfico de drogas, até as espe-
cializadas em delitos finan-
ceiros. Em 2016, esse número 
aumentou 205%, chegando a 
922. Já no primeiro ano depois 
da lei, em 2014, o número de 
prisões concedidas pela Justi-
ça e flagrantes nessas opera-
ções chegou a 2 798 e somou 
4.122 em 2016 - aumento de 
771% em comparação com as 
473 registradas em 2013.

Para o procurador da Re-
pública Rodrigo De Grandis, 
a lei foi “um divisor de águas 
no combate à corrupção”. 
“Não havia o procedimento 
de como se fazer a colabora-
ção premiada e hoje ela é fun-
damental.” No caso das ope-
rações de combate ao des-
vio de verbas públicas, as pri-
sões passaram de 135 (2013) 
para 524 (2016) - crescimen-
to de 288%. De Grandis diz 

que, hoje, o combate à corrup-
ção é uma prioridade na PF e 
no Ministério Público Fede-
ral (MPF). Os números da PF 
mostram que não só as pri-
sões de corruptos aumenta-
ram, mas também as de to-
dos os demais tipos de organi-
zações criminosas, como a de 
traficantes. Ou seja, a lei afetou 
as máfias de forma indistinta - 
a única exceção foi os crimes 
financeiros. “É mais difícil ob-
ter uma prisão por crime fi-
nanceiro. A materialidade do 
delito é mais complexa”, dis-
se De Grandis. Para ele, “cultu-
ralmente”, a tendência é achar 
que o crime com sangue me-
rece uma resposta mais seve-
ra da sociedade. “Isso é uma 
falácia. E está mudando, até 
no Supremo.”

Para o criminalista Rober-
to Podval, há uma escalada de 
prisões preventivas no País 
nos últimos anos. “Mudou a 
cultura com relação à prisão 
no Judiciário. Saímos da im-
punidade absoluta para os cri-
mes econômicos para a pu-
nibilidade absoluta, que está 
nesse momento. A tendência 
é que a gente chegue ao meio-
-termo. Se houve uma bana-
lização da corrupção, houve 
também uma banalização das 
prisões provisórias.”

Desde 2013, prisões por 
corrupção crescem 288%

LISTA DE 
CONDENADOS

Marcelo Odebrecht: 
corrupção ativa e 

lavagem de
João Santana: lavagem 

de
Mônica Moura: 

lavagem de
João Vaccari Neto: 
corrupção passiva
Eduardo Costa Vaz 
Musa: corrupção 

passiva
José Carlos de 

Medeiros Ferraz: 
corrupção passiva
Renato de Souza 
Duque: corrupção 

passiva
Hilberto Mascarenhas: 
lavagem de dinheiro
Fernando Migliaccio 
da Silva: lavagem de 

dinheiro
Luiz Eduardo da Rocha 

Soares: lavagem de 
dinheiro

Olívio Rodrigues Júnior: 
lavagem de dinheiro
Marcelo Rodrigues: 
lavagem de dinheiro

Na mesma decisão em que 
sentencia Palocci, Moro absol-
veu Branislav Kontic, assisten-
te do petista, e Rogério Santos 
de Araújo, executivo da Ode-
brecht. Nos dois casos, por fal-
ta de provas. A lista de conde-
nações, porém, é maior e in-
clui Marcelo Odebrecht, ex-
-presidente da empreiteira; 
o casal de marqueteiros João 
Santana e Mônica Moura; e o 
ex-tesoureiro do PT João Vac-
cari Neto. Inicialmente, o juiz 
condenou Marcelo Odebre-
cht, herdeiro da empreiteira, a 
12 anos, dois meses e 20 dias 
de reclusão.

Porém, no caso do empre-
sário, ele considera sua dela-
ção com “provas relevantíssi-
mas para Justiça criminal de 
um grande esquema crimino-
so” e diz que fará prevalecer 
a pena estabelecida no acor-
do com o executivo: mais seis 
meses em regime fechado e 
outros dois anos e seis meses 
em regime domiciliar, com 
tornozeleira eletrônica. 

Moro foi mais duro com 
Renato Duque, ex-diretor da 
Petrobras que também con-
fessou suas acusações à Jus-
tiça. Foi, porém, uma colabo-
ração “tardia”, sem “informa-
ções totalmente novas”. Ainda 
assim, sua pena foi diminuí-
da em seis meses e o ex-dire-

tor cumprirá, no total, quatro 
anos em regime fechado. A 
colaboração de João Santana 
e de Mônica Moura, marque-
teiros das campanhas petistas, 
também os beneficiou com 
seis meses a menos no cárce-
re: em vez de cinco anos, cum-
prirão pena de quatro anos e 
seis meses. Seguindo o com-
binado na delação premiada, 
o casal foi condenado a regi-
me fechado, inicialmente, por 
160 dias (cerca de cinco me-
ses), descontando seis meses 
que já cumpriu em 2016. De-
pois, serão mais quatro anos 
de prisão domiciliar, com uso 
de tornozeleira.

Antonio Palocci foi elei-
to vereador de Ribeirão Preto 
em 1988, mandato incomple-
to por ter sido eleito deputado 
estadual. Ficou apenas dois 
anos no cargo, pois foi eleito 
prefeito da cidade em 1992. 
Em 1998, mais uma vez foi 
eleito deputado federal.  Che-
fiou a pasta da Fazenda nos 
primeiros anos do governo 
Lula, quando foi substituído 
por Guido Mantega. Retornou 
ao ministério no governo Dil-
ma, em 2011, desta vez à fren-
te da Casa Civil, permanecen-
do apenas seis meses no car-
go. Em 2010, ele havia sido co-
ordenador de sua campanha 
à presidência.

odebrecht e Santana 
também são condenados
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Iniciativa com o objetivo de homenagear a ex-governadora Wilma de Faria 
encontra resistência dentro da própria Câmara; comissão debate tema hoje

Vereadores pretendem  
rebatizar ponte da Redinha 
e avenida Salgado Filho

V
ereadores da Câ-
mara Munici-
pal de Natal estão 
propondo medi-
das para homena-

gear a ex-governadora Wilma 
de Faria, falecida no último 
dia 15 de junho em decorrên-
cia de um câncer no sistema 
digestivo. Um dos projetos su-
gere que a Ponte Newton Na-
varro, que a própria Wilma no-
meou ao inaugurá-la, passe a 
ter o nome dela. A mudança 
vem acompanhada de outra 
substituição: Newton Navarro  
passaria a batizar a Ponte de 
Igapó, que se chama Presiden-
te Costa e Silva. Uma terceira 
proposta pede que as Aveni-
das Hermes da Fonseca e Sal-
gado Filho sejam unificadas e 
passem a se chamar Avenida 
Wilma de Faria. Por fim, uma 
última proposição nomeia o 
viaduto da Urbana, que não 
tem nome de ninguém, com o 
nome da ex-governadora.

As propostas começaram 
a surgir imediatamente após o 
falecimento da "guerreira" e os 
projetos foram protocolados 
na semana seguinte. Ontem 
(26), o assunto foi debatido na 
Comissão de Legislação, Jus-
tiça e Redação Final da Casa, 
gerando polêmica. Seus au-
tores pedem que sejam vota-
das em regime de urgência, te-
mendo que a Assembleia Le-
gislativa preste homenagens 
semelhantes na frente.

Dois projetos são defendi-
dos pelo vereador Fernando 
Lucena (PT). A proposta dele 
é transferir o nome de Newton 
Navarro para a ponte de Iga-
pó como forma de preservar a 
homenagem a um dos maio-
res artistas plásticos do Bra-
sil, segundo ele mesmo classi-
fica. "Se a gente demorar mui-
to, a Assembleia vai homena-
gear e se votarem lá eu retiro 
meu projeto aqui e vou dizer 
que a Câmara está perdendo 
seu prestígio. Estamos tiran-
do Costa e Silva, que foi um di-

tador, para manter a homena-
gem a Newton Navarro", jus-
tificou Lucena em resposta 
às críticas que o projeto tem 
recebido.

A vereadora Eleika Bezer-
ra (PSL) é uma crítica ferre-
nha da mudança de nome dos 
logradouros. Ela foi secretária 
de Educação no governo Wil-
ma de Faria e ressaltou que 
a ex-governadora precisa ser 
homenageada, mas que não 
seja em detrimento do artis-
ta. "Me sentirei envergonha-
da se derrubarem o nome de 
Newton Navarro daquela pon-
te. Acho uma mediocridade. 
Não discuto a homenagem à 
professora Wilma, que é indis-
cutível, mas não pode deso-
menagear um escritor, um po-
eta que trabalhou elevando o 
rio potengi e a Redinha. Espe-
ro que tenhamos juízo e res-
peito", disse a parlamentar. 

Ela também externou sua 
opinião contrária à mudan-

ça do nome da Avenida Sal-
go Filho/Hermes da Fonse-
ca. "Com todo o respeito, mas 
quem não conhece a história, 
procure saber como foi traça-
da a homenagem aos presi-
dentes da República, inclusi-
ve na ordem cronológica nes-
sa parte da cidade", pontuou.

O autor da proposta de 
mudar o nome das aveni-
das é o vereador Aldo Cle-
mente (PMB). Ele quer unifi-
car o nome da avenida e dis-
se que sofre críticas desde que 
anunciou sua proposta, mas 
não pretende desistir por en-
tender ser uma homenagem 
merecida. "A história tem que 
ser contada e recontada. Não 
pode ser engessada lá atrás. 
Não tem essa de ser enges-
sada lá atrás e a gente deixar 
de prestar essa homenagem", 
respondeu.

Os vereadores do PMDB, 
Ubaldo Fernandes e Felipe Al-
ves pediram cautela e análise 

dos procedimentos para pro-
mover mudanças em nomes 
de logradouros, além de ouvir 
o que a população tem a dizer. 
"Minha preocupação é que 
tem de combinar também 
com o povo. Não podemos ter 
pressa. Tenho certeza que te-
remos uma homenagem à ex-
-governadora feita pela Câma-
ra, mas isso deveremos anali-
sar com calma e cautela por-
que mexe com o endereço das 
pessoas", ressaltou.

Um quarto projeto no 
mesmo sentido parece ser o 
que enfrentará menos resis-
tência. É de autoria do verea-
dor Ney Lopes Júnior (PSD), 
que propõe o nome de Wilma 
de Faria para o viaduto pró-
ximo à Urbana, que não tem 
nome. Aquele complexo viá-
rio foi construído por Wilma 
quando ela era prefeita de Na-
tal. O viaduto não homena-
geia ninguém, por isso o proje-
to não deverá enfrentar resis-

tência, passando a se chamar 
"Complexo Viário Governado-
ra Wilma de Faria". "Foi uma 
obra que recebeu recursos de 
emendas parlamentares, in-
clusive do meu pai quando era 
deputado federal, que facili-
tou a mobilidade naquela área 
quando Wilma era prefeita de 
Natal", argumenta Ney Júnior.

Para tentar chegar a um 
consenso e acelerar a aprova-
ção das homenagens, o pre-
sidente da Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação Fi-
nal, Aldo Clemente, convocou 
para a tarde de hoje uma ses-
são extraordinária da comis-
são e disse que não incluirá, 
por enquanto, a mudança do 
nome da Avenida Salgado Fi-
lho/Hermes da Fonseca em 
votação. "Meu projeto vou dei-
xar em stanby e convoco uma 
extraordinária da comissão 
para amanhã (hoje), às 14h, 
apreciar esses projetos com 
urgência", anunciou.

// Ponte Newton Navarro foi construida no governo de Wilma de Faria, cujo nome está sendo proposto para rebatizar a estrutura
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Em uma semana que 
deve ser decisiva para 
sua sobrevivência no 

cargo, o presidente Michel Te-
mer fez ontem (26) um dis-
curso forte e cheio de reca-
dos, ressaltando que nada o 
destruirá.

Para uma plateia de em-
presários e comerciantes, ele 
disse que "não há plano B" no 
país e que é necessário seguir 
adiante. A fala foi feita durante 
sanção de proposta que auto-
riza diferenciações de preços 
nos meios de pagamento.

A expectativa é de que até 
hoje (27) o procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, apre-
sente denúncia contra o presi-
dente por corrupção passiva.

"Ninguém duvide, nos-
sa agenda de modernização 
do Brasil é a mais ambicio-
sa de muito tempo. Tem sido 
implementada com discipli-
na e com sentido de missão. 
Não há plano B. Há de seguir 

adiante. Nada nos destruirá. 
Nem a mim, nem aos nossos 
ministros", disse.

No mesmo dia em que o 
ex-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso defendeu que 
o peemedebista encurte seu 
mandato, o presidente dis-
se que nem todos entendem 
bem as iniciativas da gestão 
peemedebista.

"Às vezes, as pessoas to-
mam outros caminhos, mas 
vamos produzindo pelo país", 
afirmou. O peemedebista res-
saltou que o governo dele é 
"de transição" e que apenas 
ele tem a capacidade de im-
plementar medidas que ou-
tras gestões não fariam dian-
te da preocupação com ques-
tões eleitorais.

"Nós estamos fazendo uma 
transição para que quem vier 
depois pegue um país nos tri-
lhos do crescimento", afirmou.

No discurso, o presiden-
te também reconheceu que a 

reforma previdenciária "deu 
uma parada", mas que será re-
tomada. A nova previsão do 
Palácio do Planalto é de que fi-
que apenas para agosto.

Neste domingo (25), o pre-
sidente mobilizou uma tro-
pa de choque governista para 
tentar barrar a denúncia con-
tra ele já na primeira quinzena 
de julho.

Caso não seja possível li-
quidar a fatura antes do iní-
cio do recesso parlamentar, 
que começa em 18 de julho, 
a base aliada articula o adia-
mento, segurando a votação 
da LDO (Lei de Diretrizes 
Orçamentárias).

A medida provisória assi-
nada pelo presidente autoriza 
a diferenciação de preços con-
forme o meio de pagamento 
no comércio varejista. As pes-
soas que pagarem à vista com 
cartão ou dinheiro poderão 
ter maior desconto.

SOVIÉTICOS
No discurso, o presiden-

te lembrou da viagem que fez 
à Rússia, na semana passada, 
e se referiu aos empresários e 
empreendimentos locais como 
"soviéticos".

"Estive agora em Moscou 
e verifiquei o interesse extra-
ordinário dos empreendi-
mentos soviéticos. O deputa-

do federal Darcísio Perondi 
(PMDB-RS) esteve lá e verifi-
cou o interesse de empresá-
rios soviéticos e noruegueses 
pelo que está acontecendo no 
país", disse.

Não é a primeira fez que a 
gestão peemedebista comete 
gafe em relação à Rússia. Na 
semana passada, o site oficial 
da Presidência da República 
chamou a Rússia, cujo nome 
oficial hoje é Federação Russa, 
de República Socialista Fede-
rativa Soviética da Rússia.

A alcunha passou a ser uti-
lizada em 1917, quando o país 
europeu se tornou uma nação 
socialista, e foi trocada para 
Federação Russa em 1991, 
pouco antes da dissolução da 
União Soviética.

A assessoria de imprensa 
do Palácio do Planalto reco-
nheceu o equívoco. Segundo 
ela, tratou-se de um "erro hu-
mano" que foi consertado no 
mesmo dia.

// Reação

'Nada nos destruirá', diz Temer 
às vésperas de denúncia de Janot

Avião com  
cocaína decola 
da fazenda 
de ministro

A Força Aérea 
Brasileira (FAB) 
afirmou por meio 

de nota que o avião 
interceptado com 500 
Kg de cocaína no último 
domingo (25) decolou 
da Fazenda Itamarati 
Norte, no município de 
Campo Novo do Parecis 
(MT). A Itamarati Norte 
pertence ao Grupo 
Amaggi, empresa da 
família do ministro da 
Agricultura, Blairo Maggi, 
segundo informações 
publicadas no site do 
grupo. A informação 
sobre a interceptação da 
aeronave foi veiculada pelo 
site MidiaNews, de Mato 
Grosso.

Segundo a FAB, o avião 
bimotor, matrícula PT-
IIJ, decolou da Fazenda 
Itamarati Norte com 
destino a Santo Antonio 
Leverger (MT). Quando 
a informação chegou à 
imprensa, a assessoria 
de imprensa do ministro 
afirmou que divulgaria 
uma nota sobre o assunto 
na sequência.

A interceptação 
da aeronave se deu na 
Operação Ostium. A 
investigação é coordenada 
pelo Comando de 
Operações Aeroespaciais 
(Comae), da Aeronáutica, 
em conjunto com a Polícia 
Federal e outros órgãos 
de segurança e mira voos 
irregulares que possam 
estar ligados a crimes 
como o narcotráfico. 

// Blairo Maggi

Nota distribuída 
pela FAB: 

“O Centro de Comunicação 
Social da Aeronáutica 
comunica que neste domingo 
(25/06) um avião A-29 Super 
Tucano da Força Aérea 
Brasileira interceptou o avião 
bimotor, matrícula PT-IIJ, na 
região de Aragarças (GO), 
resultando na apreensão de 
cerca de 500 kg de cocaína. 
A ação faz parte da Operação 
Ostium para coibir ilícitos 
transfronteiriços, na qual atuam 
em conjunto a Força Aérea 
Brasileira, a Polícia Federal e 
órgãos de segurança pública.
O avião decolou da Fazenda 
Itamarati Norte, no município 
de Campo Novo do Parecis 
(MT) com destino a Santo 
Antonio Leverger (MT).
A interceptação, feita pela 
aeronave de defesa aérea 
A-29 Super Tucano da FAB, 
iniciou-se às 13h17 da tarde 
deste domingo. O piloto 
de defesa aérea seguiu o 
protocolo das medidas de 
policiamento do espaço 
aéreo, conforme estabelece 
a Lei 7565/1986 e o Decreto 
5.144/2004, interrogando 
o piloto do bimotor e 
comandando, na sequência, 
a mudança de rota e o pouso 
obrigatório no aeródromo de 
Aragarças (GO).
Inicialmente, a aeronave 
interceptada seguiu as 
instruções da defesa aérea, 
mas ao invés de pousar 
no aeródromo indicado, 
arremeteu. O piloto da FAB 
novamente comandou a 
mudança de rota e solicitou 
o pouso, porém o avião não 
respondeu. A partir desse 
momento, foi classificado como 
hostil. O A-29 da FAB executou 
o tiro de aviso - uma medida de 
persuasão para forçar o piloto 
da aeronave interceptada a 
cumprir as determinações 
da defesa aérea - e voltou a 
comandar o pouso obrigatório.
O avião interceptado 
novamente não respondeu 
e pousou na zona rural do 
município de Jussara, interior 
de Goiás.
Um helicóptero da Polícia 
Militar de Goiás foi acionado 
e faz buscas no local. O avião 
será removido para o quartel 
da Polícia Militar de Goiás em 
Jussara. A droga apreendida 
será encaminhada para a 
Polícia Federal em Goiânia.”

// Michel Temer, presidente: 
discurso forte e cheio de recados

MARCELO CAMARGO / ABr
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OpiniãO

A principal manchete da 
edição de domingo da Fo-
lha de S Paulo - “Para 81% Jo-
esley deveria ter sido preso” – 
foi uma primeira manifesta-
ção na grande mídia em que 
os novos delatores não são 
colocados como heróis, por 
mais que esse comportamen-
to tivesse, historicamente, pro-
vocado reações contrárias pe-
los brasileiros (81% numa per-
gunta aberta de pesquisa tem 
significado de unanimidade).

Afinal de contas, desde os 
livros escolares que a figura do 
delator vinha sendo apresen-
tada de forma perjorativa para 
as novas gerações.

Começa pelo alagoano 
Domingos Fernandes Cala-
bar, filho de pai português e 
mãe indígena, que se destacou 
durante a invasão holandesa 
ao Nordeste do Brasil, quan-
do passou a fornecer informa-
ções para o invasor e terminou 
mudando para o outro lado, 
em 1632, sendo peça impor-
tante nas vitórias que os ho-
landeses tiveram por três anos, 
até a derrota em 1635 quando 
Calabar foi preso e condena-
do, depois de ter passado com 
os invasores por Pernambuco, 
Paraíba e pelo Rio Grande do 

Norte. Um tribunal militar es-
tabeleceu sua sentença e ele 
foi submetido ao garrote e de-
pois enforcado. Seu corpo es-
quartejado ficou exposto nas 
ruas de Porto Calvo.

Também nos livros de his-
tória, tem relevo a abominá-
vel figura de Joaquim Silvério 
dos Reis que era comandan-
te do Regimento de Cavala-
ria de Borda do Campo, con-
tratador de estradas, fazen-
deiro e proprietário de minas, 
mas não estava conseguin-
do pagar os impostos cobra-
dos pela Coroa Portuguesa e 
integrou-se  ao grupo de rea-
lizou a chamada Inconfidên-
cia Mineira. Terminou atraído 
pelo lado adversário não re-
sistindo às promessas de que 
seria perdoado e teria as suas 
dívidas quitadas. Assim mes-
mo ele permaneceu preso na 
Ilha das Cobras, no Rio de Ja-
neiro, entre 1789 e 1780 e te-
ria conseguido uma pensão 
de 200 mil réis. Silvério dos 
Reis teria sofrido atentado no 
Brasil e retornado para Portu-
gal, mas seu nome virou um 
ícone para representar dela-
ção dos companheiros de ide-
al, que tem sua expressão má-
xima na figura do alferes Joa-

quim José da Silva Xavier, o Ti-
radentes. A delação de Silvério 
dos Reis materializou-se por 
meios de uma carta, datada de 
11 de abril de 1789, dirigida ao 
Governador de Minas Gerais, 
Visconde de Barbacena, aler-
tando as autoridades para um 
movimento revoltoso em Vila 
Rica que pretendia proclamar 
a República e libertar o Brasil 
de Portugal.

Ultimamente, na segunda 
metade do século passado, um 
militar da Marinha, que sur-
giu liderando protestos con-
tra o presidente João Goulart, o 
Cabo Anselmo, tornou-se uma 
figura emblemática da delação 
depois da deposição do Presi-
dente, quando surgiram as pri-
meiras reações contra o gover-
no militar, e Anselmo tornou-
-se um agente infiltrado, en-
tregando seus companheiros 

de luta e oferecendo informa-
ções precisas que permitiram 
o aniquilamento de um gru-
po de resistência instalado em 
Pernambuco, inclusive a com-
panheira do Delator, que esta-
va grávida dele. Cabo Ansel-
mo virou um zumbi, mudou 
de identidade, mas não conse-
guiu se estabelecer até agora.

Num artigo em que defen-
deu a instituição da deleção 
premiada, o procurador fede-
ral Carlos Fernando dos San-
tos Lima, integrante da equi-
pe do Lava Jato, aborda a fi-
gura do delator de passagem: 
“Pode-se chamar de mau-ca-
ráter uma pessoa que celebra 
um acordo e,  pós entregar o 
que foi prometido, diga que 
o acordo era ilegal e que não 
só ficará com o que foi entre-
gue, como usará tudo contra a 
própria pessoa que colaborou, 
negando-se a cumprir a con-
tra prestação do combinado?”

Como se vê os tempos – 
e os conceitos mudam – em-
bora o sentimento dos bra-
sileiros, expresso na Pesqui-
sa do Datafolha, ainda pareça 
impregnado com o que ainda 
está nos livros escolares. An-
tes que Calabar e Silvério se-
jam mostrados como heróis.

Novidades do Gama
O Instituto Gama, de 
Fortaleza, andou ouvindo 
o eleitorado do RN sobre 
a eleição do próximo ano. 
Na questão de intenção de 
voto para Governador do 
Estado, finalmente, apareceu 
uma novidade: o nome do 
desembargador Cláudio 
Santos entre os candidatos. E 
ele estreou com um número 
expressivo: 8%. Pertinho 
de gente com muitos 
quilômetros de estrada, 
Carlos Eduardo, Fátima 
Bezerra e Robinson Faria.

Carta dos Ventos
Com a presença dos 
Governadores do RN e 
Pernambuco, Robinson 
Faria e Paulo Câmara, e do 
Presidente da CHESF, Sinval 
Zaidan, entre outros, será 
realizado, hoje e amanhã, 
no auditório da Escola de 
Governo,  o Fórum Nacional 
Eólico – Carta dos Ventos, que 
chega a sua nona edição.

Justiça X Legislativo
A Assembléia Legislativa 
tem mais um problema 
com o Judiciário que pode 
ter um desfecho ao longo 
da semana. E não tem 

nada com a Operação 
Dama de Espadas, nem 
seus satélites. O problema 
é com o Líder do Governo, 
deputado Dison Lisboa, 
que tem uma condenação 
de 5 anos de prisão (por 
atos praticados quando era 
Prefeito de Goianinha). O 
STJ encaminhou o processo 
para a Comarca de Goianinha 
executar a sentença, mas a 
questão dormita nas gavetas 
da Juiza.

Sabor universitário

A Universidade Federal 
realiza, hoje, a licitação 
para aluguel de quiosques 
no Campus Central para a 
instalação de lanchonetes. 
Antes do Leilão, haverá uma 

reunião técnica sobre os 
procedimentos do Pregão, 
com explicação sobre 
formulação de propostas, 
forma de participação, os 
documentos necessários 
e respostas as dúvidas 
apresentadas. Cada quiosque 
mede 5.04 metros quadrados.

Super festa
Depois do sucesso de São 
Miguel do Gostoso no 
réveillon passado, Pipa 
começa a se mexer. Na coluna 
“Gente Boa”, do Globo de 
domingo, foi publicado que 
Anitta vai comandar a festa de 
fim de ano – “Let´S Pipa” - no 
Litoral Sul este ano.

Festa política
O aniversário do empresário 
Tião Couto, na fazenda dele, 
sexta-feira, em Mossoró, 
foi festa pra candidato 
nenhum botar defeito. Do 
seu partido, o PSDB, uma 
representação de peso: os 

deputados Rogério Marinho, 
José Dias e Gustavo Carvalho. 
Representando ou “out 
saiders”, dois nomes de 
prestígio: Cláudio Santos e 
Marcelo Alecrim.

Senhor Embaixador
Hoje, às 17.30 há, na Igreja 
de Nossa Senhora da Paz, no 
Rio de Janeiro, será celebrada 
a missa de 7º Dia pela alma 
do Embaixador Nestor dos 
Santos Lima, cujo falecimento 
não havia sido noticiado. 
Natalense, 82 anos, Nestor 
depois de aposentado da 
carreira diplomática voltou 
a Natal, foi eleito para a 
Academia Norteriograndense 
de Letras, e depois mudou-
se para o Rio de Janeiro e 
recolheu-se.

Vez do Vice
Vice-presidente do senador 
Tasso Jereissati, na Comissão 
de Assuntos Econômicos, 
o senador Garibadi Alves, 
segundo o Painel da Folha, 
foi lembrado que a vez dos 
vices chegou. Ele lembrou 
que sua colega Lídice da Mata 
(PSB-Ba) tinha afirmado que 
o Brasil é o País dos vices. “E 
estou muito animado com 
isso”.

Diante a história

ZUM  ZUM  ZUM

Unidos vencerão

Justiça míope

Tão importante quanto nove prefeitos de municípios li-
gados ao litoral norte se unirem a fim de criar um consórcio 
para desenvolver ações conjuntas na área do turismo é o fato 
de eles, para isso, abrirem mão de divergências políticas.

A medida acaba de acontecer e foi destaque na edição 
impressa e digital do NOVO no final de semana passado. Não 
é a primeira vez que se ensaia movimento assim, reunindo 
prefeitos de várias cidades em busca de resolver problemas 
comuns. 

Algumas dessas associações, inclusive, ainda funcionam. 
No entanto, o mais comum é a rivalidade política falar mais 
alto na hora de serem tomadas as decisões. Assim, uma ação 
capaz de promover o bem comum corre sempre o risco de 
ser adiada ou transferida por causa de desentendimento po-
lítico. Isso é ruim.

É de se registrar, então, o amadurecimento das lideranças 
políticas, caso, como eles disseram, as questões municipais, 
de fato, se sobreponham às divergências políticas pontuais.

É salutar, sobretudo para o cidadão que está na ponta do 
sistema, quando as ações são pensadas e executadas sem ris-
co de sofrerem soluções de continuidade porque um prefeito 
não se entende com outro ou porque um dos dois não apóia 
o governo estadual ou federal.

Quanto mais rápido os problemas que afetam diretamen-
te o cidadão forem consertados no âmbito do próprio muni-
cípio, tanto melhor. Evidentemente que há ações que depen-
dem mais de outras instâncias, estadual ou federal. Porém, 
mesmo estas podem ganhar mais agilidade e mais resolutivi-
dade se forem reivindicadas de forma conjunta.

Durante o encontro que reuniu em São Miguel do Gosto-
so os prefeitos de Maxaranguape, Rio do Fogo, Pedra Grande, 
Caiçara do Norte, São Bento do Norte, Touros, Extremoz, Ce-
ará-Mirim e da cidade sede do evento, o governador Robin-
son Faria chegou a enaltecer a criação o Consórcio Intermu-
nicipal de Desenvolvimento Turístico do Litoral Norte (Citur-
norte), nome da nova entidade.

Segundo o governador, seria ótimo que a ideia se repro-
duzisse em outras regiões. Sem considerar o fato de que o tu-
rismo é um dos principais motores da economia do RN, pela 
quantidade de serviços que agrega, é de se torcer que regiões 
com potencialidades comuns – e dificuldades idem – pos-
sam também fazer mobilização semelhantes.

No mais, é aguardar que a Citurnorte possa dar resulta-
dos. Não resta dúvida que a união dos municípios pode en-
curtar o caminho que leva à solução dos problemas.

O que têm em comum essas três criaturas? O ex-médico 
Roger Abdelmassih, condenado a 181 anos de prisão por 48 
estupros de 37 pacientes; uma mulher grávida que roubou 
ovos de páscoa e frangos, em Matão (SP), no dia 10 de mar-
ço de 2015 e o morador da favela, Rafael Braga Vieira, que foi 
preso na Lapa, no Rio de Janeiro por portar “pinho sol” duran-
te as manifestações em 2013, e que ele alegou ser para lavar 
os carros, contra a conclusão dos policiais que consideraram 
o produto um “coquetel Molotov”.

Elas têm em comum terem sido condenadas pela Justi-
ça brasileira. De resto, nada mais. O primeiro, embora a pena 
fosse bem grande, passou apenas três anos atrás das gra-
des. Saiu da prisão semana passada, por “indulto humanitá-
rio”, pelo fato de que está doente. Vai ser obrigado a viver com 
uma tornozeleira em sua bela mansão. Os outros dois são po-
bres e estão amargando a “correção” prisional. Muito embo-
ra, perceba-se claramente que o crime cometido por Abdel-
massih seja notoriamente mais grave que o que cometeram 
os outros dois pobres em questão.

Em 2010 o ex-médico foi acusado de 56 estupros e con-
denado a 278 anos de reclusão. Naquele período, o ministro 
Gilmar Mendes lhe concedeu habeas corpus e - com isso - ele 
pode responder à sentença em liberdade. Aproveitou a chan-
ce e fugiu do país. A cassação de sua licença de médico só saiu 
pelo Conselho Regional de Medicina de SP em 2011. Em 2014 
a Polícia Federal o trouxe de volta. Ele estava morando em As-
sunción, no Paraguai, onde se dizia empresário. Quando exer-
cia a profissão, ele foi dono de uma famosa clínica de fertiliza-
ção in vitro. Ganhou fama, dinheiro e notoriedade. É responsá-
vel por muitos filhos de famosos, celebridades e de políticos. 
Inclusive, chegou a receber o título de cidadão norte-rio-gran-
dense no auge de seu sucesso, aqui na Assembleia Legislativa.

O que vemos da Justiça brasileira seria uma espécie de ra-
cismo estrutural? Diferenciação de tratamento entre pobres 
e ricos? Seria exagero da minha parte usar esses termos, me-
diante esses exemplos? Então vamos a outro: o menininho 
bom, que muito tem contribuído para a sociedade, Thor Ba-
tista, que atropelou e matou um homem, nunca foi preso.

Sessenta e sete por cento das pessoas confinadas em pre-
sídios é de origem negra. De todos os que estão presos, um 
terço sequer teve direito à sentença de um juiz. Outra parte, 
embora já tenha cumprido a pena, continua presa porque a 
Justiça não os libera. Sem dúvida, ela só enxerga bem aque-
les que chegam bem perto dela, nos salões de autoridades e 
lautos jantares. Quem paga bons advogados e, quiçá, compra 
sentenças. A justiça brasileira não é cega, ela é míope. Princi-
palmente com os pobres que ficam a uma considerável dis-
tância de suas obrigações institucionais.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO PRESIDENTE DA COMISSÃO DE 
ÉTICA DO SENADO, SENADOR JOÃO 
ALBERTO SOUZA (PMDB-MA), MANDANDO 
ARQUIVAR A DENÚNCIA.

“O que vi foi uma grande armação 
contra o senador Aécio Neves”.

• Completa 518 anos, hoje, que a 
expedição de Américo Vespúcio, 
Afonso de Hojeda e João de La Cosa 
esteve no Delta do rio Açu.
• A Central de Comercialização 
da Agricultura Familiar informa 
que a Feira do Milho continua até 
Sexta-feira.

• O clero de Caicó participa do 
Retiro Espiritual, desde ontem, no 
Recife.
• Hoje é o Dia Internacional do 
Diabético. Dia dos Artistas Líricos.
• O Bangu, do técnico Roberto 
Fernandes foi eliminado da Série 
B ao empatar, no estádio de Moça 

Bonita, com o Vila Nova, que 
ganhou a vaga.
• A UFRN promove, hoje, o 1º 
Encontro Nacional Espaços e 
Modernidade: Acervos, Cidades, 
Biografias e Identidades
• O Congresso Nacional realiza 
sessão solene, hoje, às 11 hs, para 

homenagear os 40 anos da Igreja 
Universal do Reino de Deus.
•  Para a turma do esporte hoje é o 
Dia Nacional do Vôlei.
• Para escapar da Maldição JBS, a 
Sadia está veiculando propaganda 
dos anos ´60 e ´70, para mostrar que 
é anterior aos Joesley da vida.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Minha geração, como lei-
tora, aquela que começa no 
meado dos anos sessenta, já 
tinha um olho em Lima Barre-
to, mas não cuidava de sua im-
portância. A biografia escrita 
por Francisco de Assis Barbo-
sa não era tão recente, circula-
ra em 1952,na Coleção Docu-
mento Brasileiros, mas não foi 
tão determinante quanto suas 
obras completas, organizadas 
também por Barbosa e lança-
das em 1956, pela Brasilien-
se, com osseus dezessete vo-
lumes que revelaram as cartas 
e seu diário íntimo. 

Que se tenha registro - não 
duvido que possa existir algo 
anterior - nosso primeiro lei-
tor de Lima Barreto foi Jayme 
Adour da Câmara. Ele cobra a 
Câmara Cascudo, e este regis-
tra em 1918, na coluna Bric-à-
-brac,a leitura indispensável 
do novo romancista. Há tam-
bém cartas de Adour no rol 
da correspondência do autor 
de Clara dos Anjos, e Cascudo 
vai conhecê-lo, no Rio, e viver 
uma noite de conversasboê-
mias, no Largo da Carioca, daí 
termerecido três artigos, entre 
1918 e 1938. 

Cascudo dedica o primei-
ro artigo em Bric-à-brac, edi-

ção de 18 de outubro de 1919, 
a Jayme Adour da Câmara, in-
formando que concluíra a lei-
tura de ‘O Triste fim de Policar-
po Quaresma’. Se olhada a cena 
na sua contemporaneidade, 
caberia uma indagação: teria 
nosso Antônio Souza, sisudo e 
austero, escolhido seu pseudô-
nimo ‘Policarpo Feitosa’ inspi-
rado no romance de Lima Bar-
reto? Ou foi mera coincidência 
nascer na província submersa, 
para usar a expressão de Octa-
cílio Alecrim? 

Registre-se que Cascudo 
considera esplêndido o ‘Tris-
te Fim de Polycarpo Quares-
ma’, mas renega com um ‘vade 
retro!’ o ‘Vida e Morte de M. J. 
Gonzaga de Sá’, romance que 
acusa de não ter um fim lógi-
co. O segundo encontro está 
no artigo do Diário Nacional, 
São Paulo, 13 de julho de 1930. 
É ele, Cascudo,quem lem-
bra: ‘Elyzio de Carvalho tirou 
o grande charuto da boca e 
fez as apresentações. Era uma 
tarde cheia de frio, névoa e de 

chuvisco, esse chuvisco miú-
do, obstinado’. 

E logo a seguir: ‘Lima Bar-
reto estirou a mão gorducha 
e mole. Ficamos conversando 
(…) conversa esquerda e de-
sajeitada. Não estávamos bem 
um com o outro. Não gosta-
ra do Gonzaga de Sá e riscara 
cousas desagradáveis’. O ter-
ceiro encontro Cascudo conta 
no artigo que publicou dia 30 
de outubro de 1938, no Diário 
de Notícias. Lima Barreto es-
tava morto desde novembro 
1922, ano da Semana de Arte 
Moderna, que não teve olhos 
para compreender o arrojo da 
sua modernidade.

Isto tudo é só paralembrar 
a presença do Rio Grande do 
Norte na vida de Lima Barre-
to, agora que a Festa Literária 
de Paraty, a Flip, vai homena-
geá-lo na segunda e tão espe-
rada biografia, da antropóloga 
Lilia Moritz Schwarcz, notícia 
na Folha de S. Paulo, Estadão 
e Globo, Veja e Época. Qual-
quer dia, conto como conhe-
ci seu primeiro grande biógra-
fo, Francisco de Assis Barbosa, 
na casa de Genibaldo Barros, 
em Pirangi. Aquele homem 
que olhava o mar num silên-
cio sem fim...

Lima Barreto

“Michel Temer dispensa 
investigações”.
Janio de Freitas

1. EXECUTIVO
Os brasileiros não confiam 

no presidente Michel Temer. 
Pesquisa do Datafolha apon-
ta que 76% não querem vê-lo 
conduzindo o país pelas ra-
zões e condenáveis que rejei-
tam Lula da Silva: a corrupção. 

2. LEGISLATIVO
Os brasileiros não confiam 

no Congresso Nacional, hoje 
com mais de um terço entre os 
senadores e deputados suspei-
tos de envolvimento na Ope-
ração Lava Jato e seus mais di-
versos desdobramentos.

3. JUDICIÁRIO
Os brasileiros condenam 

a decisão da Justiça que man-
tém a liberdade dos irmãos Jo-
esley e Wesley Batista. Segun-
do dados da pesquisa do Da-
tafolha 81% dos brasileiros 
gostariam de vê-los na cadeia.

4. RETRATO
O brasileiro começa a ter 

vergonha de ser brasileiro. E 
essa vergonha acaba de atin-
gir o recorde de 47%, o maior 
desde o ano 2000. A Operação 
Lava Jato feriu duramente o 
sentimento de autoestima.

LUTA - A vereadora Eleika 
Bezerra lidera resistência 
no plenário da Câmara 
Municipal para que se respeite 
a homenagem Newton 
Navarro na ponte que tem seu 
nome e que foi construída por 
Wilma de Faria.

SUGESTÃO - A terceira 
ponte sobre o rio Potengi, em 
construção, pode receber o 
nome de Wilma ou de outro 
espaço e lugar, desde que 
o gesto não implique em 
desrespeito a topônimos 
anteriormente adotados. 

CRIVO - Na terra de Câmara 
Cascudo deve ser respeitado 
o princípio por ele defendido 
- nomes velhos para coisas 
velhas e nomes novos para 
coisas novas. Nunca ferir o 
bom senso e a tradição da 
toponímia. 

EFEITO - A Autêntica 
aproveita onda do 
lançamento da biografia de 
Lima Barreto, assinada pela 
antropóloga Lilia Schwarcz, e 
relança a biografia escrita por 
Francisco de Assis Barbosa. E 
a única desde 1952.  

AERO - Só a reação da 
sociedade através das suas 
instituições mais representativas 
e a sensibilidade política do 
governador Robinson Faria 
poderão evitar devoção das 
áreas físicas do Aero Clube ao 
governo. 

RETRATO - A julgar pela 
cobertura nacional, a situação 
do ex-ministro Henrique 
Alves parece muito mais 
grave pela associação com 
Eduardo Cunha do que 
pelo valor que recebeu para 
campanha de governador.

ALIÁS - A acusação do uso 
de recursos do FGTS pelo ex-
deputado Eduardo Cunha 
figura entre as principais 
curiosidades do Ministério 
Público Federal e que 
valorizam o silêncio do ex-
presidente da Câmara. 

HOJE - Raimundo Arrais 
lança no encontro nacional 
‘Espaços e Modernidade’, 
‘Luís da Câmara Cascudo, 
historiador da cidade do 
Natal’ e um livro coletivos, de 
ensaios, ‘A Terra, os Sonhos e 
os Homens’.

NATAL - No livro ‘Terra 
Urbana, chão da memória das 
classes dirigentes’, o escritor 
e professor Raimundo 
Arrais coordena um grande 
conjunto de visões da Natal, 
homens e sonhos no início do 
Século XX.  

ONDE - São edições do Sebo 
Vermelho e serão lançadas 
hoje após a mesa de debates 
‘Cidades Brasileiras na 
Primeira Metade do Século 
XX’, 19h, no Centro de 
Ciências Humanas, Letras e 
Artes da UFRN. 

PAUSA - As mulheres 
passaram a viver muito. Por 
isso vivem uma metade de 
suas vidas com deficiência 
de estrógenos, hormônio 
que produz déficit cognitivo, 
mudança de humor, 
depressão e onda de calor. 

PESQUISA - Constatação é 
de pesquisa da UFRN com 
69 mulheres atendidas na 
Maternidade Januário Cicco 
e o resultado revela que são 
procedentes as queixas da 
perda de memória, exigindo 
reposição hormonal. 

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: Como manter uma vida saudável
A Seicho-No-Ie nos afirma que a verdadeira felicidade 

surge ao despertar pela manhã. Quem ao despertar se sen-
te feliz, se sentirá feliz o dia todo. Desse modo, assim que des-
pertarmos, devemos ter um profundo gesto de agradecimen-
to ao todo poderoso por termos sido vivificados, também, en-
quanto dormíamos. Devemos nos erguer da cama com a se-
guinte mentalização: “Deus agradecemos por teres feito com 
que meus pulmões trabalhassem, meu coração pulsasse, 
meu sangue circulasse e todas as demais funções fisiológi-
cas fossem executadas de modo absolutamente perfeitas en-
quanto eu me encontrava dormindo. Obrigado, muito obri-
gado!”. Ao arrumarmos a cama também devemos agradecer: 
“Graças ao vosso amor que me ofereceu esta cama e coberto-
res, pude passar uma noite agradável com saúde e sem pas-
sar frio. Obrigado, muito obrigado”. Quantos ao acordar dei-
xam de fazer ato de agradecimento tão simples! Agradeça, 
agradeça sempre. Deve-se, em seguida, iniciar o trabalho do 
dia voltando de modo total a mente e a alma para o ser infi-
nito mentalizando: “Ser supremo, orientai-me durante o dia 
de hoje para que eu caminhe de acordo com vossa vontade, 
o caminho da felicidade da satisfação e da verdadeira alegria”.

O homem não é simples corpo carnal. É um verdadeiro 
canal por onde fluem a vida, o amor e a sabedoria divina. É 
preciso purificar o interior desse canal, para que nele fluam 
abundantemente a vida, o amor e a sabedoria. Essa purifica-
ção deve ser feita com a mente iluminada e alegre. Muitas 
pessoas, infelizmente, desconhecem o valor da alegria, pen-
sando que a seriedade tenha maior valor, entretanto, onde 
não há luz, não crescem coisas boas. Somente a mente alegre 
atrai boas coisas. Não há pessoas doentes entre as que man-
têm sempre a mente alegre. Numa mente alegre flui a boa sa-
bedoria do infinito e a pessoa se torna feliz e próspera.
José de Anchieta Cavalcanti
(joselito@supercabo.com.br)
Via email

Errata
Na edição do dia 23 de junho o NOVO publicou um texto 

sobre o Plano Nacional de Educação e informou que “apenas 
6% das 30 metas do PNE” foram cumpridas. Na realidade, o 
Plano tem 20 metas. Pelo equívoco, o NOVO pede desculpas. 
A correção está sendo possível graças à ligação de um leitor.

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Precisamos de um Gandhi

Um ano depois do golpe parlamentar que cassou o man-
dato da presidenta Dilma Roussef, mesmo sem a existência 
de delito provado, o Brasil está mergulhado numa crise co-
lossal, que transcende a política e permeia toda a socieda-
de, descrente de seus representantes, de suas instituições e 
de seus valores.

De quanto tempo precisaremos para sair desse labirin-
to escuro no qual fomos jogados pelas ambições de grupos 
– da direita à esquerda - e pela mesquinharia de uma elite 
excludente, quase escravocrata, só Deus o sabe. O golpe de 
1964, idealizado pela mesma elite, detonado pela mesma 
mídia, influenciado por poderes estrangeiros e executado 
pelos militares durou duas décadas, deixando marcas ne-
gativas profundas nas instituições, algumas das quais per-
duram até hoje.

Como nem tudo é absolutamente bom ou mal, a ditadu-
ra militar aproveitou um período de abundância mundial 
de recursos para impulsionar o desenvolvimento estrutu-
ral do país, em meio aos gritos da tortura e ao silêncio im-
posto sobre desmandos e corrupções. Hoje, sem dinheiro 
a irrigar o mundo, a treva que nos fez perder o rumo tem 
servido para expor nossos monstros, aprisionados nas teias 
da própria esperteza e na incapacidade de manter incólu-
me todos os conluios enquanto existe um mínimo sopro de 
democracia.

Qualquer saída de inspiração imediatista nos conduzi-
rá a novas frustrações. Não existe alternativa confiável, hoje, 
em nenhuma organização política e muito menos entre os 
representantes da plutocracia – isto é, bancos, os grandes 
grupos empresariais, os ricos que vivem de renda e os con-
glomerados de mídia, que defendem seus interesses -, que 
historicamente golpeiam as instituições sempre que a sim-
ples compra de políticos e agentes do Estado, nos três ní-
veis de poder, não é suficiente para garantir ou ampliar seus 
privilégios.

Temos um estado corrompido, assaltado por interesses 
privados. E temos uma sociedade ignorante sobre a reali-
dade dos fatos, manipulada pelo jogo das versões e radical-
mente dividida pelas paixões que emergem do vazio de cla-
reza e honestidade.

Dificilmente sairemos desta para uma melhor sem ho-
mens com espírito missionário, gente disposta ao sacrifício, 
se necessário, almas de horizonte amplo, capazes de enxer-
gar além da curva com a liberdade de um coração compro-
metido com valores éticos universais. Dificilmente nos sal-
varemos do labirinto sem a emergência de líderes íntegros, 
capazes de restabelecer o diálogo e, pela força do exemplo, 
inspirarem a cura de uma sociedade moralmente doente, 
razão pela qual suas instituições tornaram-se decrépitas.

Talvez precisemos de um Gandhi ou de alguém asseme-
lhado. Um homem místico, mas não religioso ou sacerdo-
tal. Alguém liberto dos rótulos, das gaiolas da política tradi-
cional e da política religiosa. Um crente ardente nos valores 
humanistas, cuja autoridade, oriunda da vivência, seja ca-
paz de serenar os falcões, conter as paixões e apontar um 
novo caminho, digno e justo.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Poesia

Um drama pessoal
Me causou grande comoção
Jovem bonito e bem sucedido
Ator global Fábio Assunção

Uma cena deprimente
De partir meu coração
Ver a degradação pública
Do homem Fábio Assunção

É o maldito vício
De drogas lícitas e ilícitas
Que hoje já fazem parte
Nas compras de sua lista

Um perigo constante
Que invadiu nossas casas
Ainda não há remédio
Para curar essa causa

Gente pobre gente rica
Atrás de aventura se empolga
Quando vê tá envolvido
Com todo tipo de droga

É porta larga que se abre
Como se fosse uma seita
Na hora que queres sair
Essa porta se estreita

Não há dose segura
Não existe o alto controle
É um veneno mortal
É uma vida de horrores

Não prove, não provoque
Não dê brecha ao inimigo
Deus é nosso porto seguro
ELE sempre estará contigo

Duda do Dom
Via NOVOWhats

Não Entendo
Natal a Redinha, como se a Redinha não fosse um bairro de 
Natal.
Natercio costa
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? 
Ele é uma ferramenta rápida e eficiente no recebimento e 

envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias 

com os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do 
mundo. 

Além disso, você também tem a sua disposição um ca-
nal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito 
mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.
Gostou?
 Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Nessa maré de denúncias 
de corrupção, onde todos – ou 
quase todos - os políticos pa-
recem estar no mesmo barco, 
resta apurar por qual motivo 
bandidos confessos são pos-
tos em liberdade. Nunca os se-
nhores do judiciário – Ministé-
rio Público com Rodrigo Janot 
e Supremo Tribunal Federal 
com Edson Fachin – foram tão 
benevolentes com solapado-
res do dinheiro público. Todo 
o mundo é preso, negocia a 
delação premiada, a pena é di-

minuída, ou não, se a delação 
estiver contaminada por men-
tiras ou omissões. No caso dos 
marginais confessos, corrup-
tos declarados, ladrões desca-
rados, Joesley e Wesley, tudo 
foi diferente! Não tem quem 
tire da minha cabeça que os 
senhores da justiça já citados 
foram grampeados e compra-
ram o silêncio dos dois ban-
didos com a liberdade total, 
sem nenhum julgamento, sem 
nada.

Como é que pode dois 

marginais, que enriqueceram 
exponencialmente durante 
o governo do PT, terem tanta 
credibilidade? Alguns crimi-
nosos não deveriam merecer 
os benefícios da delação pre-
miada, pelo simples fato de ter 
que contar todas as suas pró-
prias falcatruas o que aumen-
taria a pena a níveis estratosfé-
ricos. É o caso do guabiru que 
foi governador do Rio de Janei-
ro, Sérgio Cabral. Nunca vi tan-
ta voracidade e insaciabilidade 
pelo patrimônio público. Além 

da insensibilidade, pois até um 
hospital de referência, da Uni-
versidade do Estado do Rio de 
Janeiro, o Pedro Ernesto, está 
semidesativado por falência 
do estado do Rio, quando o di-
nheiro e as joias do casal in-
saciável dariam folgadamen-
te para resolver o problema. 
Está preso. Os irmãos Joesley e 
Wesley soltos. 

Por tudo isso preferimos 
continuar com algumas curio-
sidades na história da medici-
na. Hasta martes!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

Curiosidades e humor na história da 
medicina II

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

1. Louis Pasteur (1822 – 
1895), que não era médico, criou 
a vacina antirrábica e contra o 
antraz. O antraz foi o primeiro 
germe que se provou ser causa-
dor de uma doença no homem. 

2. Assim como o nome “sal-
monela” é uma homenagem 
ao seu classificador, o america-
no Daniel Elmer Salmon (1850 
– 1914), as “rickettsias”, que cau-
sam o tifo exantemático, foram 
descobertas pelo também ame-
ricano Howard Taylor Ricketts 
(1817 – 1910).

3. O auto experimentalis-
mo era comum. Assim é que 
Jesse Lazear (1866-1900) dei-
xou-se picar por mosquitos in-
fectados com o vírus da febre 
amarela. 

4. Mais cruel foi Patrick 
Manson (esse nome Manson 
parece ser apocalíptico, lem-
bram-se de Sharon Tate, aos 
26 anos de idade, assassina-
da barbaramente por Char-
les Manson em 1969?) que 
manteve o seu filho trancafia-
do em um quarto até ser bas-
tante picado pelos anofelinos, 
para mostrar ao mundo como 
ocorria a inoculação do para-
sita da malária. 

5. Aulus Cornelius Celsus 
(53 a.C. a 7 d.C), médico escri-
tor, já escrevia no livro De ar-
bitus, um capítulo intitulado 
De res medica, os quatro sin-
tomas básicos da inflamação: 
dor, rubor, tumor e calor.

6. O fato do monge Raspu-
tin ter resistido à ingestão de 
cianureto de potássio se de-
veu à uma insuficiência con-

gênita de ácido clorídrico es-
tomacal, de cuja reação seria 
liberado um gás que o levaria 
à morte por anóxia química.

7. Alexander Fleming 
(1881-1955) em 1928 obser-
vou que em placas contami-
nadas por fungos não nas-
ciam bactérias. Apenas dez 
anos depois Ernest Chain e 
Howard Florey descobriram 
que era o fungo do gênero Pe-
nicillium que tinha poderes 
germicidas. Em 6 de agosto de 
1942 os três salvaram um pa-
ciente com meningite e por 
isso foram agraciados com o 
Nobel de medicina em 1945. 
Até então não havia antibióti-
co para se tratar uma simples 
(ora, simples!) gonorréia.

8. Cosme e Damião, pro-
vavelmente irmãos gêmeos, 
eram sicilianos. Cosme mé-
dico, Damião, farmacêutico. 
Cristãos, se viram combatidos 

pelo império romano. Mortos, 
danaram-se a fazer milagres. 
Em Mossoró o milagreiro é o 
assassino cruel Jararaca, com 
crentes ignorantes fazendo 
fila no seu túmulo. Já o herói 
que enfrentou Lampião, Coro-
nel Rodolfo Fernandes, é com-
pletamente esquecido. De-
pois voltaremos a esse tema.

9. Havia o hábito – e por 
incrível que pareça ainda há 
quem o cultive – de se fazer se-
gredo de algumas descobertas 
em medicina. Assim é que Pe-
ter Chamberlain (1560-1631) 
inventou o fórceps e conse-
guiu mantê-lo em segredo de 
família por 125 anos.

10. O intestino de carneiro 
foi utilizado como camisinha: 
era a tripa profilática. Depois 
foram feitas com linho e ti-
nham que ser molhadas antes 
do uso. Em 1843 com o adven-
to da vulcanização da borra-

cha, houve o boom das cami-
sinhas e foi Condom o primei-
ro médico inglês a prescrevê-
-las. É chamada de camisa de 
Vênus numa alusão à deusa 
da fertilidade, a mesma Afro-
dite. Doença venérea vem de 
Vênus, assim como Herma-
frodita foi um filho de Hermes 
com Afrodite que nasceu com 
duplo sexo.

11. O tendão de Aqui-
les é utilizado figurativamen-
te como o ponto frágil do ser 
humano. Isso se deve à mãe 
de Aquiles que, ao batizá-lo 
no lago sagrado de Stix, se-
gurou-o pelos calcanhares e 
ao imergi-lo de cabeça para 
baixo, todo o seu corpo esta-
va bento, exceto os tornoze-
los. Durante um combate na 
guerra de Tróia, uma flecha 
adversária atingiu-o no ten-
dão calcâneo, pondo-o fora do 
combate.

Um bom dia 
diretamente da praia 
de Ponta Negra.

Foto: Aline Farias

Se liga! Agora, 
toda segunda, o 
NOVO trará para 
você uma live 
super bacana 
com curiosidades, 
número, datas e 
entrevistas sobre 
o ABC. Então já 
sabe, né? Toda 
segunda, às 19, 
você tem um 
encontro marcado 
com o NOVO para 
assistir a ‘Hora da 
Frasqueira’.

No programa 
de estreia, que 
aconteceu nesta 
segunda (19), 
o convidado 
especial foi o 
Rodrigo Salustino, 
vice-presidente do 
ABC.

Tentativa de assalto 
termina com 

morte em Nova 
Parnamirim:

Bebê de um ano é 
morto por pit bull 
no quintal da casa 

da avó: 

Padaria investe 
muito mais que no 

pão de cada dia: 

Armando Negreiros
Médico | aafnegreiros@gmail.com

Jornal de

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 
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Incorporadora Ritz-G5 lança o Capela São José, loteamento às margens da RN 160, entre 
Macaíba e São Gonçalo do Amarante, que fica a poucos minutos do aeroporto e da Zona Norte

Vetor norte ganha bairro 
planejado na Grande natal 

O 
emprendimen-
to Capela São 
José, da incor-
poradora Ritz-
-G5, que fica vi-

zinho ao Parque de Vaque-
jadas São José, em Macaíba 
,já está com o estande arma-
do no local. Além da localiza-
ção que fica em  uma área de 
expansão imobiliária, o lotea-
mento atrai também pela for-
ma de pagamento, com parce-
las a partir de R$ 231,00.

Segundo o gerente Comer-
cial da Ritz-G5, Miller Reis, o 
Capela São José está inserido 
no Vetor Norte, uma das regi-
ões que mais crescem em Na-
tal e Região Metropolitana. 
Uma das vantagens é a proxi-
midade com o Aeroporto In-
ternacional de Aluízio Alves, 
em São Gonçado do Amaran-
te,  e do Parque de Vaquejadas, 
em Macaíba, o que valoriza o 
investimento.

As obras já foram inicia-
das e contam com uma gran-
de avenida central que possui  
sete metros de largura cada 
via, com canteiro central e cal-
çadas em cada lateral. 

Será construído um centro 
ecumênico e também haverá  
áreas e equipamentos para gi-
nástica, campinho de futebol 
e uma quadra poliesportiva, 
além de outros espaços  que 
serão doados à prefeitura para 
a construção de centro médi-
co, escola e posto policial ou 
o que o município  achar ade-
quado para o novo bairro que 
está nascendo, explicou Miller 
Reis. A área verde vai propor-
cionar qualidade de vida, prin-
cipalmente para quem quer 
criar os filhos de uma forma 
mais natural. As crianças vão 
ter área para lazer, jogar fute-
bol, vôlei e basquete. O com-
prador terá a tranquilidade 
de ver que seus filhos estarão 
próximo de casa e se divertin-
do com segurança. 

O bairro, ressaltou Miller 
Reis, nasce com toda a infra-
estrutura urbana para quem 
quer qualidade de vida e dei-
xar de pagar aluguel. O preço 
e a quantidade de parcelas,a 
partir de R$ 231, “é menor que 
o investimento em uma moto”, 
comparou ele. Outro fator re-
levante para se adquirir um 

lote no local é a área verde cir-
cundante e proximidade de 
supermercados, escolas, em 
áreas estratégicas, e a facilida-
de da RN-160, que liga Macaí-
ba e São Gonçalo do Amaran-
te, além da proximidade com 
Natal. “Esta região é uma das 
regiões que mais cresce na 
Grande Natal”, pontuou. No lo-
cal, está montado um estan-

de com corretores treinados 
para atendimento ao público, 
orientado o futuro comprador 
para fazer o melhor negócio, 
tanto para morar como para 
investir, disse o diretor da área 
comercial da Ritz-G5. Os cor-
retores estão diariamente no 
local a partir da 9h da manhã. 

A área escolhida para a 
construção do bairro Capela 

São José está dentro do Vetor 
Norte, a região mais valoriza-
da do setor imobiliário atual-
mente. Está próxima da Zona 
Norte, o ponto de ligação en-
tre os municípios de São Gon-
çalo do Amarante (a vinte mi-
nutos do centro), Macaíba (a 
menos de cinco minutos do 
centro), litoral norte, e toda 
Natal com toda infraestrura 
para os futuros moradores do 
Capela São José.  A pessoa in-
teressada deve levar a docu-
mentação mínima necessária 
como Carteira de Identidade, 
CPF, comprovante de ende-
reço e para pessoas casadas, a 
certidão de casamento. A pro-
cura pelos lotes do bairro ple-
najado, segundo Miller Reis, 
começou antes mesmo do es-
tande ser concluído.

 O lote padrão é de 10 por 
20, o que equivale a  200 me-
tros quadrados, mas há lotes 
maiores, os de esquina. No to-
tal são 1.124 lotes que multi-
plicado por três resultam em 
quase 4 mil pessoas somen-
te neste local. Para quem quer 
investir, há também lotes des-
tinados à exploração comer-

cial que, no futuro, poderão  
abrigar lojas e outros negó-
cios. Há também a opção de 
comprar agora para alugar, 
outra forma de investimen-
to. “Quem fizer alguma coisa 
aqui, certamente terá sucesso”, 
antecipou o gerente comer-
cial da Ritz-G5.” Aqueles que 
quiserem fazer um bom negó-
cio, corram que o momento é 
agora”, disse.

MERCADO 
De acordo com Miller Reis, 

o mercado imobiliário está se 
adequando às necessidades 
do momento econômico do 
país. A renda foi reduzida e 
não existe financiamento para 
o consumidor, por isso, o Ca-
pela São José foi lançado. Com 
uma pequena prestação men-
sal é possível construir a casa 
própria em um curto prazo do 
jeito que o comprador plane-
jou. Pagando o preço que não 
será sentido no orçamento 
mensal. Quem tiver interesse, 
pode entrar em contato pelo 
número 99105-6895 ou direto 
no local, na RN 160, próximo 
ao Parque de Vaquejada.

// Bairro capela São José  contará com infraestrutura urbana completa

FRANKIE MARCONE / NOVO

C omeça hoje em Na-
tal o 9º Fórum Nacio-
nal Eólico - Carta dos 

Ventos 2017, o principal en-
contro político e econômico 
da indústrial eólica brasilei-
ra. Entre os temas serão dis-
cutidos como superar os no-
vos desafios nos parques eóli-
cos, o plajenamento do gover-
no federal,dos estados e das 
grandes geradoras de energia 
a partir dos ventos, a nova es-
trutura da cadeia de geração 
e os atores do setor, além da 
gestão social, ambiental e do 
patrimônio histórico em pro-
jetos eólicos. 

Estão confirmadas as pre-
senças dos governadores do 
Rio Grande do Norte, Robin-
son de Faria, e de Pernambu-
co Paulo Paulo Câmara.O Fó-
rum Nacional Eólico – Carta 
dos Ventos será realizado no 
auditório da Escola de Gover-
no, no Centro Administrativo, 
em Natal, hoje e amanhã (28).

Segundo o Centro de Es-
tratégias em Recursos Natu-
rais & Energia (Cerne), o rá-
pido crescimento do setor e 
os bons números alcança-
dos nos últimos anos, fize-
ram com que o Rio Grande do 
Norte se tornasse polo da in-
dústria eólica e deverá atingir 
a marca de 5 gigawatts (GW) 
de capacidade instalada em 
energia eólica nos próximos 
quatro anos. 

Dados  do Cerne apontam 
que o RN segue na lideran-
ça disparada no ranking na-
cional eólico,  com 3.3GW de 
capacidade instalada em 125 
parques que estão  em opera-
ção. O resultado é quase o do-
bro dos números registrados 
pela Bahia, segunda colocada 

no ranking, com 1,7GW de ca-
pacidade instalada em 70 usi-
nas eólicas.

O evento de Natal deve su-
perar expectativas em relação 
à edição anterior, que reuniu 
mais de 80 0 participantes em 
dois dias de debates que pau-
taram a gestão setorial ener-
gética no País até o momento. 
O Governo do Estado, através 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico (SEDEC) 
apoiou a mobilização de vá-
rias entidades empresariais 
do Estado.

A programação terá se-
ções executivas, com reuni-
ões fechadas pelas manhãs e 
plenárias com acesso gratui-
to, à tarde. “O setor eólico fica 
na operação e manutenção 
e nos licenciamentos sócio-
-ambientais dos parques eóli-
cos, levando a discussão para 
a seara local, junto das cida-
des e comunidades envolvi-
das pelas atividades”, explica o 
diretor-presidente do CERNE, 
Jean-Paul Prates, um dos res-
ponsáveis pela realização do 

evento desde a sua primeira 
edição, em 2009.

O Fórum Nacional Eólico 
2017 já conta com presença 
confirmada dos  Governado-
res do Rio Grande do Norte, 
Robinson Faria e de Pernam-
buco, Paulo Câmara, do  Dire-
tor-Presidente da CHESF, Sin-
val Zaidan, de  representantes 
das secretarias de desenvol-
vimento dos Estados de Ala-
goas, Sergipe, Bahia e Ceará, 
além de parlamentares.

O evento tem como anfi-
trião o Governo do Rio Gran-
de do Norte e conta com  o 
apoio da ABEEólica. Con-
ta também com o patrocí-
nio da Força Eólica do Bra-
sil, Ambientare, FINEP, Banco 
do Nordeste, Fecomercio RN 
, CRN-Bio, A Lasca Arqueolo-
gia, CPFL Renováveis e New 
Wind Service.

A programação completa , 
inscrições e participações po-
dem ser encontradas no site: 
www.cartadosventos.com, e 
nas redes sociais das entida-
des participantes.

// Energia 

Fórum nacional Eólico 
começa hoje em natal 

// Futuro da energia eólica será discutido hoje e amanhã em natal 

ARGEMIRO LIMA  / ARQUIVO NOVO
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Nos últimos seis anos,  transporte interestadual rodoviário perdeu passageiros enquanto o aéreo 
cresceu 25,8%, passando de 66 milhões para 83 milhões, diz Anuário Estatístico de Transportes

Transporte aéreo cresce, mas 
tendência é de reversão no setor

O 
transporte in-
terestadual ro-
doviário per-
deu passagei-
ros, enquan-

to o transporte aéreo ganhou 
viajantes nos últimos seis 
anos. Entre 2010 e 2016, a 
quantidade de passageiros 
rodoviários nas rotas interes-
taduais recuou 27,1%, de 59 
milhões para 43 milhões de 
pessoas. Paralelamente, o nú-
mero de passageiros que usa-
ram o transporte aéreo cres-
ceu 25,8%, de 66 milhões em 
2010 para 83 milhões em 
2016. No entanto, a tendên-
cia é de reversão, segundo da-
dos do Anuário Estatístico de 
Transportes. 

Lançado pela Empresa 
de Planejamento e Logísti-
ca (EPL), estatal de pesquisas 
no setor, e pelo Ministério dos 
Transportes, Portos e Aviação 
Civil, o documento traz infor-
mações sobre os sistemas de 
transporte em geral no país, 
com o intuito de ajudar na for-
mulação de políticas públicas 
e na tomada de decisões so-
bre o setor.

O anuário aponta uma ex-
pansão do uso do transpor-
te aéreo no período não só 
para as rotas nacionais. Entre 
2010 e 2016 o número de pas-
sageiros pagos transportados 
em voos internacionais su-
biu de 15,4 milhões para 20,8 
milhões, um incremento de 
34,1%.

A quantidade de voos in-
ternacionais à escolha no 
mercado também aumentou 
no período, de 117,5 mil para 
134,3 mil, com 14,3% mais 

opções em 2016 do que em 
2010. Já a quantidade de voos 
domésticos caiu, apesar do 
aumento da quantidade de 
passageiros. Eram 844,7 mil 
rotas em 2010 contra 827,8 
mil em 2016, ou seja, uma re-
dução de 2%.

REVERSÃO
O levantamento traz ou-

tros dados que sinalizam um 
arrefecimento da demanda 
pelo transporte aéreo. A taxa 
de ocupação de voos domés-
ticos cresceu 12 pontos per-
centuais entre 2010 a 2014, 

passando de 68% para 80%. 
Nos últimos três anos, no en-
tanto, permaneceu estável 
nesse patamar. Já a ocupa-
ção dos voos internacionais 
subiu de forma menos inten-
sa e registrou algumas que-
das no período entre 2010 a 
2016. No ano passado, estava 
em 84%.

A quantidade de aerona-
ves registradas no país tam-
bém caiu recentemente. 
Houve alta de 4,7% nos regis-
tros entre 2010 e 2016, mas 
recuo de 9,1% entre 2015 e 
2016.

“O setor aéreo passa por 
um momento de reestrutura-
ção. A diminuição da frota de 
aeronaves registradas é con-
sequência da recessão eco-
nômica, que esfriou a deman-
da por passagens aéreas e re-
verteu a trajetória de cresci-
mento do setor. 

A aviação viveu um mo-
mento de ascensão da oferta 
entre 2003 e 2012. A partir de 
2013, começaram a aparecer 
sinais de que esse ciclo tinha 
se esgotado”, afirma o diretor-
-presidente da EPL, José Car-
los Medaglia Filho.

O presidente do Institu-
to de Segurança do Trânsito 
(IST), David Duarte, também 
credita a queda no trans-
porte rodoviário e expan-
são do transporte aéreo a re-
flexos do período pré-crise 
econômica. 

“O que aconteceu com as 
viagens aéreas é que, consi-
derando o período todo, hou-
ve um incremento, as pesso-
as utilizando o transporte aé-
reo para as viagens mais lon-
gas. Mas, mais recentemente, 
essas viagens diminuíram”, 
ressalta.

TIPOS DE VEÍCULOS
O anuário revela também 

que o veículo mais presente 
nas vias do Brasil é o carro. Em 
2016 havia 51,3 milhões de 
unidades circulando, o equi-
valente a 56,2% da frota terres-
tre do país. Por outro lado, as 
motocicletas, apesar de ocu-
parem o segundo lugar na fro-
ta, com 24,9 milhões de unida-
des –  27,9% do total – cresce-
ram mais que os automóveis. 
Enquanto a frota de veículos 
de passeio aumentou 37,9% 
no período, a de motocicletas 
teve um incremento de 52,1% 
no período analisado.

O governo avalia, na pes-
quisa, que “o crescimento da 
frota desde 2010 foi impulsio-
nado por políticas de incenti-
vo à indústria automobilística, 
com a concessão de crédito e 
isenções tributárias”. Segundo 
o documento, observa-se um 
movimento de desaceleração 
a partir de 2014. Entre os in-
centivos concedidos ao setor 
automobilístico nos últimos 
anos estava a redução do Im-
posto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI) para carros, 
que terminou em 2015.

Para David Duarte, do 
IST, a crise econômica im-
pactou na aquisição de car-
ros e nas viagens terrestres 
dos brasileiros.“Se a gente pe-
gar, por exemplo, nas rodo-
vias com pedágio, a quanti-
dade de veículos que passam 
por ali reduziu sensivelmente” 
afirma.

Segundo o Anuário Esta-
tístico do Transporte, além 
de carros e motocicletas, em 
2016 a frota terrestre do país 
era composta por utilitários 
(11,7%), caminhões (3,6%) e 
ônibus (1,1%).

Mariana Branco  
Da Agência Brasil 

// Anuário Estatístico aponta expansão do transporte aéreo entre 2010 e 2016, mas que permaneceu estável nos últimos três anos

FOTOS: FRANKIE AMRCONE / NOVO

O investimento público fe-
deral em transportes caiu de 
R$ 19,7 bilhões em 2010 para 
R$ 18,5 bilhões em 2016, um 
recuo de 6,1% em seis anos. 
Quando levado em conta o 
investimento total, com pú-
blico somado ao privado, o 
montante aplicado aumentou 
26,5% entre 2010 e 2016.

O investimento privado 
feito em concessões foi o que 
mais cresceu no período, pas-
sando de R$ 4,2 bilhões em 
2010 para R$ 9,8 bilhões no 
ano passado, ou seja, uma ele-
vação de 133,3%. Com infor-
mações da Agência Brasil.

Os dados estão no Anuá-
rio Estatístico dos Transpor-
tes, documento da EPL (Em-
presa de Planejamento e Lo-
gística) e do Ministério dos 
Transportes, Portos e Aviação 
Civil com informações sobre 
os sistemas e a infraestrutu-
ra de transportes em geral no 
Brasil. O objetivo do anuário é 
ajudar na formulação de polí-
ticas públicas e na tomada de 
decisões sobre o setor.

O diretor-presidente da 
EPL, José Carlos Medaglia Fi-
lho, ressalta que a partir de 
2010 a soma do investimen-
to público e privado no setor 
de transportes parou de cres-
cer e se estabilizou. A partir de 
2015, houve redução. O prin-
cipal fator para a queda, se-
gundo ele, foi a redução do in-
vestimento público.

"A queda no investimento 

total no ano de 2015 só não foi 
maior porque houve aumen-
to do investimento privado no 
mesmo período, ganhando 
relevância para a sustentação 
dos investimentos em infraes-
trutura de transportes", anali-
sou Medaglia.

INVESTIMENTOS
Em 2016, segundo diretor-

-presidente da EPL, o investi-
mento público mostrou pe-
quena recuperação -crescen-
do 0,61% na comparação com 
2015- e o privado, por sua vez, 
teve queda de 19,3%, em uma 
reversão de tendência em re-
lação ao ano anterior. O moti-
vo do recuo do investimento 
privado, de acordo com Me-
daglia, foi a incerteza quan-
to ao retorno financeiro dos 
investimentos somada à 

recessão.
"Os interesses do setor pri-

vado, aliados ao delicado mo-
mento porque passa a con-
juntura econômica nacio-
nal foram, no ano de 2016, os 
grandes inibidores do investi-
mento no setor", afirmou. Se-
gundo ele, o governo está tra-
balhando para o tornar o in-
vestimento mais atrativo para 
os empresários.

"Para 2017, o cenário se 
configura de forma mais oti-
mista. O Poder Público está 
empenhado em dar mais ce-
leridade aos projetos de infra-
estrutura. O Programa de Par-
cerias de Investimentos [PPI] 
traz profundas mudanças na 
política do governo para in-
vestimento, sinalizando um 
movimento [em direção] à 
privatização da infraestrutura 
logística do país", afirmou.

Segundo Medaglia, em 
2017 já foram licitados sete 
empreendimentos: quatro 
aeroportos (Fortaleza, Salva-
dor, Porto Alegre e Florianó-
polis) e três terminais portuá-
rios (terminal de trigo no Rio 
de Janeiro e dois terminais de 
combustíveis em Santarém, 
no Pará).

Medaglia destacou tam-
bém que o governo federal 
publicou neste mês a lei que 
trata das diretrizes gerais para 
prorrogação e relicitação dos 
contratos de parceria de rodo-
vias, ferrovias e portos. A legis-
lação é originária da MP (Me-
dida Provisória) 752, editada 
em novembro de 2016.

Investimento público federal caiu 6,1% 
em seis anos, mostra Anuário Estatístico
Folhapress

// Principal razão para setor de transporte  parar de crescer foi a queda no investimento, diz Anuário

A queda no 
investimento 

total no ano de 
2015 só não foi 
maior porque 

houve aumento 
do investimento 

privado no mesmo 
período”.

José Carlos Medaglia Filho 
Diretor-presidente da EPL
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Legislação em vigor não estabelece critérios para distinguir crime de tráfico do porte 
para consumo próprio da maconha, o que acaba refletindo na superlotação das cadeias

Lei de drogas que vigora no 
país gera debates e polêmicas

A
o longo de sua 
história, a hu-
manidade criou 
pelo menos duas 
mil espécies de 

maconha, realizando cruza-
mentos genéticos para aten-
der necessidades específicas de 
cada população. Remédio para 
povos indígenas, ritual reli-
gioso para africanos e árabes 
ou fibra de cânhamo usada 
na confecção das velas que 
moveram navios europeus 
rumo ao descobrimento das 
Américas. O assunto foi tema 
de debate no Fórum Delta9, 
realizado em Natal no último 
dia 10, do qual a reportagem 
do NOVO participou.

A planta foi introduzida 
no Brasil em meados do sé-
culo XVI, sendo associada 
aos afro-brasileiros e aos ri-
tuais do candomblé e foi to-
lerada até 1830, quando a Câ-
mara Municipal do Rio de Ja-
neiro protocolou a primeira 
lei brasileira que restringia o 
seu consumo. Ficou determi-
nado, naquela época, que o 
vendedor fosse multado em 
20 mil contos de réis e as pes-
soas que a usassem, punidas 
com três dias de prisão.

A lei mais recente sobre 
drogas no Brasil data de agos-
to de 2006 e prevê a proibição 
de drogas, do plantio, cultura, 
colheita e exploração de ve-
getais e substratos dos quais 
possam ser extraídas ou pro-
duzidas drogas.

O texto determina pu-
nição para quem “adquirir, 
guardar, tiver em depósito 
transportar ou trouxer con-
sigo” substâncias ilícitas. De 
acordo com a lei em vigor, o 
tráfico de drogas é punido 
com prisão entre cinco e 15 
anos e multa. Quem apenas 
consome a droga não pode 
ser condenado e a punição 
consiste em advertência so-
bre seus efeitos nocivos.

No entanto, o texto não 
estabelece critérios para defi-
nir consumo próprio e tráfico. 
Esse enquadramento geral-

mente é feito pelo delegado 
responsável pelo caso, mas a 
decisão final é da Justiça.

Um dos principais argu-
mentos a favor da atual legisla-
ção é que seria falho determi-
nar o crime com base na quan-
tidade de droga transportada 
porque um traficante também 
pode transportar entorpecen-
tes em pequenas quantidades. 

Os argumentos a favor da 
Lei de Drogas também defen-
dem que a descriminalização 
pode aumentar o número de 
pessoas que usa e que o con-
sumo de drogas não é prejudi-
cial só para quem usa, poden-

do causar danos a terceiros. 
A Associação Brasileira de 

Psiquiatria, que desde 2014 se 
manifesta contra a legaliza-
ção da maconha, alega tam-
bém que o Brasil não tem es-
trutura para o tratamento de 
dependentes químicos e que 
os modelos de legislação apli-
cados em outros países não 
podem ser aplicados no Bra-
sil sem considerar os proble-
mas estruturais da saúde pú-
blica no país.

Por outro lado, o advo-
gado Rodrigo Martins alerta 
que um dos principais pro-
blemas da atual legislação é 

que ela teria se baseado na 
“Guerra às Drogas”.

O termo se refere à cam-
panha de combate ao uso de 
entorpecentes que teve iní-
cio nos Estados Unidos em 
1970 durante o governo de Ri-
chard Nixon. O título bélico se 
popularizou em uma coletiva 
de imprensa, quando o então 
presidente apresentou a polí-
tica afirmando que as drogas 
ilícitas eram “o inimigo núme-
ro um”.

De acordo com o advo-
gado Rodrigo Martins, a po-
lítica norte-americana se es-
palhou pelo mundo com uso 

de forças militares e apara-
tos policiais para coibir o 
uso e a comercialização de 
entorpecentes.

O advogado defende que, 
no Brasil, a atual Lei de Dro-
gas é responsável pelo “encar-
ceramento em massa da po-
pulação negra e pobre” e afir-
ma que a falta de critérios ob-
jetivos leva a definição do 
crime para o âmbito da inter-
pretação e pode ser julgada 
de forma preconceituosa por 
delegados e juízes. 

 “O juiz é respaldado para 
julgar a partir da condição so-
cial e de outros fatores. Já pre-
senciei casos em que o acu-
sado foi detido sob a justifi-
cativa de que morava em um 
bairro conhecido pelo tráfico 
de drogas e poderia cometer 
o crime se ficasse em liberda-
de”, relata Rodrigo Martins.

Para o advogado, a legisla-
ção de drogas é um dos fato-
res responsáveis pelo “encar-
ceramento em massa da po-
pulação brasileira”. Ele afirma 
que muitas dessas prisões 
são motivadas pelo precon-
ceito, com base na cor e na 
classe social dos suspeitos.

“A maior parte das pesso-
as presas por tráfico de dro-
gas são homens jovens entre 
18 e 28 anos, com baixa esco-
larização e quase sempre ne-
gros. Existe um perfil muito 
claro, um ‘etiquetamento’ so-
cial que influencia a decisão 
dos juízes na hora de decidir 
quem é traficante e quem é 
usuário”, afirma.

Para o advogado, a estru-
tura bélica utilizada pela polí-
cia para combater o tráfico de 
drogas gera um ciclo de vio-
lência e, por isso, o problema 
com as drogas deveria ser tra-
tado como uma questão de 
saúde pública.  

“A proibição das drogas é 
justificada em nome da pro-
moção da saúde, mas a Polí-
cia Militar mata em nome da 
saúde e encarcera em nome 
da saúde todos os dias. O es-
tado não pode continuar dis-
cutindo saúde pública com 
um fuzil na mão”, argumenta 
Rodrigo Martins.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Legenda Us, quia sam rae lat. ellabora dolum voluptas vit ariam as sum unt aut et haria volupti od es ene

REPRODUÇÃO

JOSÉ CRUZ / ABR

A discussão sobre a des-
criminalização do uso de 
drogas está em trâmite no Su-
premo Tribunal Federal des-
de setembro de 2015, quando 
a Defensoria Pública levou à 
Suprema Corte o caso do ex-
-presidiário Francisco Bene-
dito de Souza, 55. Em julho 
de 2009 o homem estava pre-
so e foi flagrado com três gra-
mas de maconha e condena-
do por tráfico, sendo punido 
com dois meses de serviço 
comunitário. 

Na época, a Defensoria 
Pública contestou a legitimi-
dade da Lei de Drogas ale-
gando que a proibição “fere 
os princípios da vida priva-
da, previstos na Constituição”. 
Os defensores também alega-
ram que o ato não consistia 
em crime por não ferir os di-
reitos de terceiros. Entretan-
to, a condenação foi mantida 
e o caso levado ao Supremo.

Na época, três dos onze 
ministros que compõem a 
corte votaram em favor do 
uso e do porte de maconha. 
O relator do processo, Gilmar 
Mendes proferiu ser a favor 
da descriminalização de to-
das as drogas. Em seguida, o 
ministro Edson Fachin pediu 
as vistas do processo, para ter 
mais tempo de analisar os ar-
gumentos e definir sua posi-
ção. Em decorrência disso, a 
votação foi suspensa.

O recurso voltou para a 
pauta do STF ainda em 2015, 
quando Fachin devolveu o 
processo dez dias após o pe-
dido de vistas. Entretanto, o 
processo foi adiado mais uma 
vez e teve sua última movi-
mentação registrada no iní-
cio deste ano.

No dia 17 de janeiro o do-
cumento foi enviado ao ga-
binete do então ministro Te-
ori Zavascki, morto dois dias 

depois da remessa, vítima de 
um acidente de avião na cos-
ta de Paraty (RJ). Agora, cabe 
ao seu substituto, Alexandre 

Moraes, dar continuidade ao 
processo. 

Em dezembro do último 
ano, o ainda ministro da Justi-

ça Alexandre Moraes lançou 
o Plano Nacional de Seguran-
ça, que prevê o combate inte-
grado ao tráfico de drogas e 
armas no Brasil, com foco na 
fiscalização das fronteiras. 

O posicionamento de Ale-
xandre Moraes preocupa de-
fensores da descriminaliza-
ção do uso pessoal da maco-
nha, como o ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso, 
que afirma ter cometido erros 
na política de drogas do Bra-
sil quando esteve no Palácio 
do Planalto. Em seminário 
realizado na capital paulista 
em março, FHC declarou que 
“cortar pés de maconha não 
adianta nada”, em referência 
ao vídeo divulgado em julho 
de 2016, que mostra Alexan-
dre Moraes cortando pés de 
Cannabis no Paraguai.

Em entrevista ao jornal O 
Globo, publicada em feverei-
ro deste, ano Alexandre Mo-

raes afirmou que é contra a 
criminalização de usuários e 
pequenos traficantes, alegan-
do que o usuário que chega a 
traficar em pequenas quan-
tidades para conseguir com-
prar a própria droga está mais 
próximo do usuário que do 
traficante. 

Ele defendeu também pri-
são sem possibilidade de pe-
nas alternativas para aque-
les que reincidirem peque-
nas quantidades de tráfico de 
drogas ou forem grandes ven-
dedores de entorpecentes.

Apesar das especulações, 
Alexandre Moraes ainda não 
se posicionou oficialmente 
sobre o andamento do pro-
cesso e não declarou qual 
será o seu voto quando a Lei 
de Drogas brasileira voltar à 
pauta do Supremo Tribunal 
Federal.

sTF analisa recurso sobre descriminalização

// Gilmar Mendes, ministro do sTF: a favor da descriminalização

// Planta que origina a maconha foi introduzida no Brasil em meados do século XVi, sendo associada aos cultos afro-brasileiros 

A proibição das 
drogas é justificada 

em nome da 
promoção da 
saúde, mas a 

Polícia Militar 
mata em nome 

da saúde”

Rodrigo Martins
Advogado
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#bichomeu

O 
nome dela é Renata 
Ferraz, mas pode 
chamar de "Bela 
Gil do mundo 
pet". Há três anos, 

a paulistana de 37 anos tirou 
o avental de chef de cozinha e 
vestiu o de "petchef", adotando 
a marca Cãolinária, por meio da 
qual ensina receitas para animais 
domésticos em palestras, serviços 
de consultoria e em vídeos no 
YouTube. Dentre os pratos que 
elabora estão hambúrguer de 
quinoa, papinha para cães idosos 
e picolé de melancia. 

"Agora a minha vida mesmo é 
cozinhar para bicho", brinca ela, 
que trabalhou com alimentação 
humana durante 15 anos. Renata 
se tornou referência na culinária 
para pets ao começar a preparar 
a alimentação natural em 
2013 para sua cachorra 
Nina, de 5 anos, que tomava 
medicamentos para alergia. 

A ideia foi proposta pela 
veterinária Sylvia Angélico, do site 
Cachorro, uma das referências 
mais populares sobre o assunto 
na internet. Com o aval de outra 
veterinária da cachorra, Daniela 
Branco, de 35 anos, a chef 
começou a dar refeições caseiras 
também para a cadela 
Lola, de 6 anos. 

De acordo com 
Daniela, a saúde 
de Nina mudou de 
maneira drástica 
após a introdução da 

comida caseira. O resultado foi 
tão expressivo que a veterinária 
passou a estudar alimentação 
natural e indicar a outros clientes. 
O mesmo é dito por Renata. 
"Minha vida também mudou. 
Em casa não tem mais nada de 
conservantes e corantes, e eu 
voltei a fazer feira", conta ela, que 
em 2015 iniciou uma graduação 
em Veterinária.

Segundo Renata, a melhora de 
Nina foi tão grande que amigos 
começaram a lhe procurar 
pedindo dicas, e assim nasceu 
o Cãolinária, que ensina a 
preparar alimentos, mas 
não vende variedades 
prontas. 
"Acho 

que a pessoa tem de passar pela 
experiência de fazer a comida 
para o seu animal", explica. 

Ela ressalta que a mudança foi 
positiva até para o bolso. "Com a 
Lola, devo gastar uns R$ 70 por 
mês, bem menos do que os R$ 300 
que eu gastava com ração super 
premium", diz.

MAIS SAÚDE
Assim como Renata, o editor 

Marco Saliba, de 44 anos, 

buscou uma alimentação mais 
saudável para seu cão, Half, após 
o animal apresentar problemas de 
pele e visão e ser "desenganado 
por veterinários". Como último 
recurso, levou o animal para 
outra especialista, que indicou a 
retirada da ração da alimentação. 
O resultado foi imediato. "Ele 
amanheceu bom no dia seguinte", 
conta Saliba.

Como Half também tem 
restrições alimentares por 
ser cardíaco e diabético, sua 
alimentação não tem temperos e 
é acompanhada por nutricionista. 

"Por ser mais leve, ele come três 
vezes ao dia, o que é ótimo. A 

gente pode 
fazer as 

refeições juntos, e isso nos 
aproximou."

O prato preferido de Half é 
cordeiro com grão de bico, couve-
flor, abóbora, batata, alho-poró e 
hortelã. Ele não gosta, contudo, 
de mandioquinha e é alérgico 
a cenoura e arroz. O interior da 
geladeira da sua casa está recheado 
de refeições congeladas com frango, 
filé mignon, aveia, lentilha, dentre 
outros. Aos 3 anos, o cão da raça 
Shih-Tzu "não repete refeição de jeito 
nenhum", de acordo com Saliba.

Half é um dos clientes da La Pet 
Cuisine, uma das primeiras marca 
brasileiras de alimentação natural 
para animais domésticos, criada há 
cinco anos pela veterinária Juliana 
Bechara Belo, de 46 anos, e pela chef 
de cozinha Veri Noda, de 38 anos. 

SOB ENCOMENDA
Segundo Juliana, todos os 

pratos foram desenvolvidos 
com o objetivo de serem 

"nutricionalmente completos", 
até com opção vegetariana. 
Há, no entanto, aqueles como 
Half que recebem dietas sob 
encomenda, com base em 
orientações do veterinário. "É 

difícil para muitos preparar 
as refeições em casa, 

por falta de tempo. 
Atendemos a essa 
demanda com produtos 
variados e com um 

preço equivalente ao das 
rações super 

premium", diz.

Comida à la Bela Gil para pets 
Cada vez mais tutores e profissionais veterinários se preocupam em 

oferecer alimentação saudável para os animais de estimação



Natal, Terça-Feira, 27 de Junho de 2017  /  NOVO  /    11Cidades

CIRURGIA DURA 
POUCO MAIS DE  
30 MINUTOS

Em reportagem publicada 
na edição do último 
domingo, o NOVO mostrou 
que 32,8% da população 
do estado possui 
obesidade em algum 
nível. O único hospital no 
Rio Grande do Norte que 
realiza os procedimentos 
de cirurgia bariátrica 
pelo SUS é o Hospital 
Universitário Onofre Lopes.
O HUOL zerou a fila para 
as chamadas operações 
de redução de estômago, 
quando até recentemente 
havia uma média de 850 
pacientes na espera pela 
intervenção. Isso porque 
há falhas na Linha de 
Cuidado do Sobrepeso 
e Obesidade, etapa que 
precede a operação 
cirúrgica, acumulando 
pacientes sem atendimento 
básico. 
O NOVO apurou que dos 
167 municípios do estado, 
apenas 57 possuem a 
Linha de Cuidado do 
Sobrepeso e Obesidade.
Esse atendimento 
básico deveria ser feito 
por profissionais que já 
constam nos quadros 
de todas as prefeituras, 
que precisam apenas 
reorganizar o sistema, sem 
custos adicionais.
A Sesap (Secretaria de 
Estado de Saúde Pública) 
alega que monitora e orienta 
os municípios, mas que não 
tem poder de fiscalização 
e que a rotatividade dos 
profissionais é uma das 
maiores dificuldades para 
manter o funcionamento 
adequado da rede.
A taxa de mortalidade entre 
as cirurgias realizadas no 
sistema público de saúde é 
de 0,5% e cerca de 7% dos 
pacientes tem algum tipo 
de complicação durante 
a cirurgia. As operações 
duram uma média de 37 
minutos e custam R$ 6 mil 
reais para o estado.

QUEM PRECISA 
DE CIRURGIA?

A obesidade pode ser 
classificada em diferentes 
graus e fatores de risco, 
que definem o tratamento 
adequado para cada caso.

O cirurgião Igor Marreiras, 
do Huol, explica que uma 
classificação utilizada 
internacionalmente (EOSS) 
classifica os pacientes e 
três níveis de risco. Aqueles 
que possuem EOSS de 0 
a 1 são aqueles que não 
precisam de cirurgia, mas 
devem ser inseridos na 
rede para um tratamento 
clínico que vise descobrir as 
causas do excesso de peso 
e tratar de forma preventiva. 
Entre 2 e 3 a classificação 
já indica a cirurgia. A partir 
do nível 4, os quadros são 
considerados muito graves, 
com necessidade de cirurgia 
imediata. De modo geral, 
são indicados a cirurgia 
aqueles pacientes que não 
tiveram bons resultados 
com o tratamento clínico ou 
que apresentam problemas 
associados a obesidade.

De acordo com as 
recomendações do 
Ministério da Saúde, 
podem realizar a 
cirurgia os pacientes 
que: 

- Apresentam IMC acima 
de 50kg/m²

- Apresentam IMC acima 
de 40 Kg/m², com ou sem 
doenças associadas, sem 
sucesso no tratamento clínico 
por no mínimo dois anos.

- Pacientes com IMC > 
35 kg/m2 e com problemas 
de saúde como alto risco 
cardiovascular, Diabetes 
Mellitus e/ou Hipertensão 
Arterial Sistêmica de 
difícil controle, apneia do 
sono, doenças articulares 
degenerativas sem sucesso 
no tratamento clínico.

- Nos jovens entre 16 e 
18 anos, a cirurgia poderá 
ser indicada após avaliação 
de dois profissionais para 
que seja analisada a fase 
de crescimento.

A
s longas filas e 
a falta de aces-
so ao tratamen-
to da obesidade 
causam mortes 

que poderiam ser evitadas 
em todo Brasil.

Pesquisas recentes mos-
tram que a cada mil pacien-
tes que aguardam pela cirur-
gia, cinco morrem por ano de 
espera. A estimativa dos pes-
quisadores é de que até 9 mi-
lhões de brasileiros precisam 
da cirurgia – somando os que 

estão na fila e os que ainda 
precisam de encaminhamen-
to – e só 1,5% deles são ope-
rados. Isso significa que a não 
realização de cirurgias bariá-
tricas causa até 45 mil mortes 
evitáveis por ano.

Os resultados mostram 
que pacientes que esperam 
sete anos por uma cirur-
gia tem 18% mais chance de 
morrer do que aqueles que 
são operados imediatamen-
te. O tempo médio de espe-
ra no Brasil varia entre três e 

quatro anos, mas a estimati-
va é de que esse número seja 
bem maior, devido a falta de 
identificação e notificação de 
muitos casos.

A falta de tratamento ade-
quado também gera custos 
extra ao sistema público de 
saúde. A cada mil pacientes 
são cerca de R$ 256 mil gas-
tos a mais por ano, em decor-
rência de complicações da 
obesidade. No total, são R$ 
2,3 bilhões anualmente.

As pesquisas foram lide-

radas pelo médico Ricardo 
Cohen, coordenador do cen-
tro de obesidade e diabete 
do Hospital Alemão Oswal-
do Cruz.

Para chegar aos resulta-
dos, o estudo usou um mode-
lo estatístico que calcula pre-
juízos sofridos pelos pacien-
tes que estão na fila.  O levan-
tamento considerou vários 
cenários como operação ime-
diata após indicação de cirur-
gia, anos de espera ou não re-
alização do procedimento.

Tempo de espera por 
uma cirurgia bariátrica 
pode provocar mortes
Pesquisas mostram que de cada mil pacientes que aguardam 
pela cirurgia de redução de estômagos, cinco morrem por ano
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  032/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  032/2017, Processo Administrativo nº 1914/2017, 
originado pelo Memorando nº 624/2017 – Secretaria Municipal de Assistência Social, que 
objetiva o REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
CONFECÇÃO DE MATERIAL GRÁFICO E DE SERIGRAFIA PARA ATENDIMENTO AS 
DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DO MUNICÍPIO DE 
GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações  constantes no 
Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial DIA 11 DE JULHO DE 2017, 
PELAS 08H30MIN (OITO HORAS E TRINTA MINUTOS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
Mun i c íp i o  de  Guamaré  h t t p : / /www.guamare . rn .gov.b r / l i c i t acao / ,  e -ma i l  
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 26 de Junho de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  033/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  033/2017, Processo Administrativo nº 2541/2017, 
originado pelo Memorando nº 778/2017 – Secretaria Municipal de Saúde, que objetiva o 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE ÓRTESES, PRÓTESES E MEIOS AUXILIARES 
DE LOCOMOÇÃO, VISANDO ATENDER OS USUÁRIOS DO SERVIÇO DE REABILITAÇÃO 
FÍSICA – NÍVEL INTERMEDIÁRIO, ATRAVÉS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE 
GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações  constantes no 
Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial está DIA 12 DE JULHO DE 2017, 
PELAS 08H30MIN (OITO HORAS E TRINTA MINUTOS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. VO(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
Mun i c íp i o  de  Guamaré  h t t p : / /www.guamare . rn .gov.b r / l i c i t acao / ,  e -ma i l  
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 26 de Junho de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  034/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  034/2017, Processo Administrativo nº 2535/2017, 
originado pelo Memorando nº 116/2017 – Secretaria Municipal de Turismo, que objetiva o 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE SISTEMAS DE 
ILUMINAÇÃO (GRANDE, MÉDIO E PEQUENO PORTE), PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DOS EVENTOS PROMOVIDOS PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
TURISMO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações  
constantes no Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial está agendada 
para o DIA 12 DE JULHO DE 2017, PELAS 15H00MIN (QUINZE HORAS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
Mun i c íp i o  de  Guamaré  h t t p : / /www.guamare . rn .gov.b r / l i c i t acao / ,  e -ma i l  
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 26 de Junho de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  035/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  035/2017, Processo Administrativo nº 2878/2017, 
originado pelo Memorando nº 817/2017 – Secretaria Municipal de Saúde, que objetiva o 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE DIVERSOS EQUIPAMENTOS DE 
INFORMÁTICA, PARA ATENDER A SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE 
GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações  constantes no 
Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial está agendada para o DIA 13 DE 
JULHO DE 2017, PELAS 08H30MIN (OITO HORAS E TRINTA MINUTOS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
Mun ic íp io  de  Guamaré  h t tp : / /www.guamare . rn .gov.b r / l i c i tacao / ,  e -ma i l  
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 26 de Junho de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 04 de julho de 2017, às 15h10min*. 

2º LEILÃO: 11 de julho de 2017, às 15h10min*. (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 3.508, 
Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará 
a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, 
autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos 
termos do Instrumento Particular de 27/10/2014, cujos Fiduciantes são MARCEL BOLD RIBEIRO, CPF/MF 
sob nº 838.272.504-04, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a  R$ 
774.534,27 (Setecentos e Setenta e Quatro Mil e Quinhentos e Trinta e Quatro Reais e Vinte e Sete Centavos 
- atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo “Apartamento Residencial nº 1603 da 
Torre “C”, com 110,89m² de área total privativa (86,89m² de área privativa principal e 24,00m² de área privativa 
acessória), totalizando 166,33m² de área total de construção, com direito a duas vagas de garagem nºs 52 e 53 
do empreendimento denominado “Residencial Bossa Nova”, situado na Rua Américo Soares Wanderley, nº 1856, 
no bairro de Capim Macio, Natal/RN, melhor descrito na matrícula nº 49.540 do 3º CRI de Natal/RN”. Imóvel 
ocupado. Desocupação por conta do arrematante. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação 
em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO 
(data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 521.650,44 (Quinhentos e Vinte e Um Mil Seiscentos 
e Cinquenta Reais e Quarenta e Quatro Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial 
ocorrerá no escritório da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se 
cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do 
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA 
DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.
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Estudo da Emparn aponta para precipitações entre 80 e 100 mm; 
rodízio na zona norte de Natal será reavaliado no próximo mês 

Previsão é de chuva 
para toda a semana

A
pesar das fortes 
chuvas que caí-
ram em grande 
parte deste úl-
timo fim de se-

mana, nenhuma ocorrência 
mais grave foi registrada em 
Natal, como informa a Defe-
sa Civil Municipal. A Empre-
sa de Pesquisa Agropecuária 
do Rio Grande do Norte (Em-
parn) indica que o motivo das 
precipitações ao longo da fai-
xa litorânea leste – onde está 
a capital potiguar – teria sido 
a “atuação do sistema de bri-
sa e instabilidades de origem 
oceânicas”.

O chefe do setor de mete-
orologista da Emparn, Gilmar 
Bristot, indica que para o res-
to desta semana a tendência 
é as chuvas permanecerem. 
Isso graças às ações do oce-
ano e da umidade. “A previ-
são é de que tenhamos ocor-
rência de chuvas pelos próxi-
mos dias, até o fim de semana. 
Pode ser que chova mais em 
alguns dias do que em outros, 
mas a gente espera que sejam 
registradas precipitações en-
tre 80 e 100 milímetros”, afir-
mou Bristot.

A média de chuva no fim 
de semana na cidade foi de 
45 milímetros, quando anali-
sadas todas as sete estações 
de monitoramento mantidas 
pelo Centro Nacional de Mo-
nitoramento e Alertas de De-
sastres Naturais (Cemaden), 
órgão vinculado ao Ministério 

da Ciência, Tecnologia, Ino-
vações e Comunicações. Em 
Ponta Negra, na Zona Sul da 
cidade, foi registrado o maior 
volume acumulado no do-
mingo: cerca de 50 milímetros.

A Zona Norte também re-
cebeu um bom volume de 
água proveniente de chuvas. 
Segundo o Cemaden, entre 
o domingo e ontem, 30,5mm 
foram contabilizados no bair-
ro de Nossa Senhora da Apre-
sentação e 39mm no Pajuça-
ra. Foi exatamente nessa re-
gião que a Defesa Civil de Na-
tal atendeu o único chamado 

do fim de semana. De acordo 
com informações da diretora 
de Defesa Civil e Ações Pre-
ventivas da Secretaria Muni-
cipal de Segurança Pública e 
Defesa Social (Semdes), Ala-
na Cruz, um alagamento cau-
sou transtornos a moradores 
da Rua dos Pioneiros, no Pa-
juçara II.

“Apesar da intensidade da 
chuva, não tivemos muitas 
ocorrências. Apenas um ala-
gamento na Zona Norte. Foi 
feito algumas vistorias, porém 
nenhum risco iminente”, disse 
a diretora.

Os municípios vizinhos 
a Natal também registraram 
chuvas consideráveis. Segun-
do o relatório do Cemaden, 
Ceará-mirim chegou a regis-
trar 31mm nas últimas 24h 
entre domingo e ontem. No 
acumulado do fim de sema-
na, uma das duas estações do 
Cemaden no município me-
tropolitano marcou 53,5mm 
(acumulado). Em Goianinha 
chou 23,2mm somente no do-
mingo. Já em Canguaretama, 
localizado no litoral sul poti-
guar, o máximo que choveu 
no domingo foi 28mm.

O grande volume de chuva 
que caiu neste final de semana 
pode ter ajudado a melhorar 
a situação volumétrica na La-
goa de Extremoz, reservatório 
que abastece grande parte das 
residências da Zona Norte de 
Natal, mas mesmo assim o ro-
dízio que ocorre na região se-
gue inalterado. Segundo a as-
sessoria de imprensa da Com-
panhia de Águas e Esgotos 
do Rio Grande do Norte (Ca-
ern), o sistema diferenciado de 

abastecimento de água só de-
verá ser reavaliado no mês de 
julho, “independente do volu-
me da Lagoa de Extremoz”, dis-
se o comunicado.

O último relatório do Ins-
tituto de Gestão de Águas do 
RN (Igarn) indica que a lagoa 
está com 76,39% de sua ca-
pacidade total. No dia 16 des-
te mês, quando o reservató-
rio atingiu 74%, a Caern, junta-
mente com o Igarn, anunciou 
novas mudanças no sistema 

de rodízio, que acontece desde 
fevereiro devido ao baixo volu-
me da lagoa.

Esse sistema deve perma-
necer pelo menos até o mês 
que vem, conforme indicou a 
Caern. O sistema de rodízio, 
que era feito em intervalos de 
24 por 48 horas, passou a ser, 
dez dias atrás, de 24 por 24 
horas. Assim, agora nenhum 
bairro passa mais de um dia 
sem o abastecimento.

O sistema de rodízio para a 

Zona Norte foi adotado em fe-
vereiro pela Caern, porque a 
Lagoa de Extremoz, responsá-
vel por 70% do abastecimento 
daquela parte da capital, atin-
giu o nível crítico de volume, 
apresentando apenas 40% de 
sua capacidade. A Zona Norte 
também é abastecida por po-
ços tubulares, em proporção 
de 30%. A medida era preven-
tiva, visto que não se tinha ga-
rantia de bons níveis de chuva 
nos meses que se seguiam.

// Após as últimas chuvas, relatório aponta que a lagoa de Extremoz está com 76,39% da capacidade total

FRANKIE MARCONE / NOVO

Lagoa de Extremoz recupera volume

O plano de saúde é a 
terceira conquista 
mais desejada pelos 

brasileiros, perdendo apenas 
para  educação e casa pró-
pria, segundo pesquisa do 
Ibope, feita a pedido do Insti-
tuto de Estudos de Saúde Su-
plementar (IESS). O benefí-
cio também é fator decisivo 
na hora de aceitar ou não um 
emprego.

Em relação à pesquisa an-
terior, do ano de 2015, cres-
ceu a proporção de brasilei-
ros que classificam o plano 
de saúde como um dos bens 
mais importantes para se ter. 
Entre a população que não 
contava com o benefício há 
dois anos, 53% tinham essa 
percepção, sendo que o per-
centual subiu para 57%. O to-
tal de brasileiros não benefici-
ários que classificam o plano 
de saúde como o bem mais 
importante subiu de 13% em 
2015, para 16% este ano.

Entre os brasileiros que já 
contam com o benefício, ele 

é o terceiro bem mais dese-
jado, de acordo com 67% dos 
entrevistados. O percentu-
al de beneficiários que colo-
cam o plano como mais im-
portante que casa própria e 
educação é de 18%.

Os principais motivos 
para desejar ter plano de saú-
de são qualidade e agilidade 
no atendimento, bons médi-

cos e hospitais, comodida-
de e conforto, além da rejei-
ção à precariedade da saúde 
pública. Os motivos aponta-
dos por quem não tem pla-
no são preço alto e falta de 
necessidade.

O levantamento entre os 
que têm plano de saúde mos-
tra que 80% se dizem satisfei-
tos ou muito satisfeitos com 

seus planos. O resultado re-
presenta crescimento de 5 
pontos porcentuais em rela-
ção à pesquisa anterior, em 
2015.

Do total, 82% dos bene-
ficiários de planos de saú-
de médico-hospitalares afir-
mam que recomendariam 
seus planos para um amigo 
ou parente, crescimento de 
3 pontos percentuais ante a 
pesquisa anterior. Além dis-
so, 87% declaram a intenção 
de manter o plano atual, alta 
de 1 ponto percentual sobre 
os resultados de 2015.

Segundo a pesquisa, 88% 
dos beneficiários utilizaram, 
nos últimos 12 meses, algum 
serviço do plano. No mesmo 
grupo, 90% dos entrevista-
dos informam que consegui-
ram solucionar os problemas 
de saúde a partir dos servi-
ços utilizados pelos planos. 
Os canais de atendimento 
foram avaliados como bons 
ou muito bons por 86% dos 
beneficiários.

// Pesquisa

Contratar plano de saúde é o 
terceiro maior desejo dos brasileiros

// Pesquisa mostra que o benefício é decisivo na escolha do emprego

REPRODUÇÃO

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0056/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Execução de serviço para recuperação de pavimentação em paralelepípedo, 
asfalto, construção/recuperação de caixas de calçadas, nas cidades que compõem a 
Regional Oeste - ROE.

DESPACHO
O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte – 
CAERN, no uso de suas atribuições, indefere o recurso administrativo interposto pela 
licitante PRM EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA EPP, e indefere em 
parte o recurso interposto pela empresa ATHOS CONSTRUÇÕES LTDA-EPP, 
mantendo a habilitação das empresas LC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA e 
PELICANO COMÉRCIO, CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-ME, e ratifica na íntegra 
os atos praticados pela Comissão Permanente de Licitação, na ata de análise e 
julgamento dos recursos, ficando os autos com vista franqueada aos interessados. 

Natal/RN, 26 de junho de 2017
Engº Marcelo Saldanha Toscano

Diretor Presidente

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 011/16-SIN/CONCORRÊNCIA

A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da 
sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, 
Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, a quem interessar, que por motivos administrativos, fica 
adiada “sine die” a realização da Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo menor 
preço, objetivando a contratação de empresa especializada para execução das obras de 
URBANIZAÇÃO DAS ORLAS DE TIBAU DO SUL E PIPA, EM TIBAU DO SUL/RN. 
Informações procurar a CPL/SIN, no horário de 08:30 ás 12:30h, de segunda a sexta-feira.

Natal/RN, 21 de junho de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

PRESIDENTE DA CPL/SIN

// Mendonça Filho, ministro da Educação

ANTÔNIO CRUZ / ABR

// Educação

Maior parte das obras 
federais em todo o 
país está paralisada

Mais da metade das 
obras relacionadas 
a equipamentos 

educacionais bancados pelo 
governo federal está parada 
no País ou ainda nem teve 
início. São novos prédios es-
colares e reformas que estão 
atrasadas, em alguns casos, 
em mais de três anos.

Há hoje cerca de 14,5 mil 
obras do tipo na fila da cons-
trução, mas só 6.874 delas 
estão em execução (47%). 
Enquanto isso, só 1 em cada 
4 crianças brasileiras com 
menos de 4 anos está matri-
culada em creche.

Os dados, inéditos, fo-
ram tabulados pela repor-
tagem por meio do Sistema 
Integrado de Monitoramen-
to, Execução e Controle (Si-
mec), plataforma mantida 
pelo Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação 
(FNDE). De cerca de 28,5 
mil obras pactuadas pelo 
governo federal, 11,4 mil fo-
ram concluídas, 2,4 mil estão 
canceladas ou inacabadas 
(com contrato com o gover-
no federal rompido antes do 
término da obra), 1,6 mil to-
talmente paralisadas e 6 mil 
sequer tiveram início.

O atraso em todo o País 
tem sido destacado pelo pró-
prio ministro da Educação, 
Mendonça Filho, que afir-
mou, no início do mês, em 
Pernambuco, que as auto-
rizações para obras já ultra-
passam R$ 10 bilhões. “Para 
honrar esses compromis-
sos, levaremos de seis a sete 
anos.”

O principal gargalo está 
nas creches do programa 
Proinfância, bandeira do go-
verno Dilma Rousseff. Há 
cerca de 500 construções 
nessa linha paralisadas. Des-

de 2007, só cerca de 3 mil das 
8 mil prometidas foram en-
tregues. O programa é alvo 
de auditorias no Tribunal de 
Contas da União (TCU).

A cidade de São Paulo 
tem nove unidades paralisa-
das, a maioria em áreas peri-
féricas e com maior deman-
da por creches. Há ainda ou-
tras 74 obras não iniciadas 
- 8 delas já com recursos re-
cebidos do FNDE. A Prefei-
tura disse, em nota, que “to-
das as obras são prioritárias 
e serão retomadas este ano 
com recursos municipais e 
federais”.

EXEMPLOS
Na Rua Domingos Delga-

do, na Vila Franco, zona nor-
te da capital paulista, um ter-
reno abandonado irrita os 
moradores da região, pois 
acumula mato alto, lixo. A 
obra de uma creche, agora 
paralisada, teve o edital pu-
blicado em julho de 2014, 
mas até agora a construção 
atingiu só 42% do total, com 
previsão de entrega até o fim 
do ano. A construção ainda 
consumiu R$ 1,2 milhão dos 
cofres públicos federais.

A poucos metros dali, a 
estudante Gabriele Victoria 
Marques, de 15 anos, passa 
o dia cuidando do irmão Le-
onardo, de 1 ano e 4 meses, 
enquanto a mãe sai para tra-
balhar. “Minha mãe já tentou 
colocá-lo em outra creche e 
não conseguiu. E essa daqui 
da rua só fica na promessa”, 
reclamou. Por causa da roti-
na, a menina vai à escola na 
parte da manhã - está no 9º 
ano do ensino fundamental 
-, mas não consegue estudar 
em casa. “Não tenho tempo 
de fazer nada, só cuidar do 
menino”, afirmou. 
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Apesar das críticas que 
o técnico Juan Carlos 
Osorio recebeu por 

promover uma série de ro-
tações de jogadores nas es-
calações do México na Copa 
das Confederações, os joga-
dores da seleção do país ga-
rantem estar respaldando a 
filosofia adotada pelo treina-
dor, garantiu nesta segunda-
-feira o meio-campista Jona-
than dos Santos em entrevis-
ta coletiva na Rússia, palco 
deste principal evento-teste 
da Fifa para a Copa do Mun-
do de 2018.

Desde que assumiu o co-
mando da seleção mexicana, 
no final de 2015, o coman-
dante jamais repetiu uma 
mesma escalação ao longo 
de suas 27 partidas à frente 
da equipe nacional, que na 
última delas, no sábado, em 
Kazan, precisou buscar uma 
virada por 2 a 1 diante dos 
anfitriões russos e conviveu 
com o risco de ser eliminado 
na rodada final do Grupo A 
da competição.

Osorio segue adotan-
do um rodízio de atletas na 
equipe titular para prevenir 
lesões e preservar a condi-
ção física dos jogadores, sen-
do que ele já levou a campo 
nesta Copa das Confedera-
ções 22 dos 23 convocados 
- apenas o terceiro goleiro da 
seleção, Rodolfo Cota, não 
atuou em nenhuma das três 
partidas da primeira fase.

A rotação na seleção, po-
rém, inevitavelmente cobra 
o seu preço, pois dificulta o 
entrosamento do time, que 
sofreu muito nos três jogos 
que fez nesta Copa das Con-
federações. Além de buscar 
um empate por 2 a 2 com 
Portugal na estreia, graças a 
um gol marcado no final, e 
ir atrás de uma virada con-
tra os russos, o México pre-
cisou reagir para derrotar a 
Nova Zelândia por 2 a 1 em 
um confronto no qual os ad-
versários também saíram na 
frente no placar.

“O mais importante para 
o time com as rotações é que 
todos nos sentimos impor-
tantes”, ressaltou Jonathan 
dos Santos após um treino 
realizado nesta segunda-fei-
ra. “Com todos tendo minu-
tos em campo se viu que ti-
vemos grandes resultados, 
isso é o que faz forte um gru-
po”, completou o meio-cam-
pista do Villarreal ao defen-
der a estratégia de Osorio.

O ex-treinador do São 
Paulo, no qual também re-
cebeu muitas críticas pelas 
mudanças constantes que 
promovia na equipe titular, 
realizou oito alterações na 
escalação entre o jogo de es-
treia com Portugal e a equi-
pe que superou a Nova Ze-

lândia na segunda rodada 
do Grupo A.

Entretanto, Jonathan dos 
Santos defendeu que esse 
rodízio de atletas era ne-
cessário pelo curto espaço 
de tempo entre as partidas. 
“Essa é uma parte importan-
te do trabalho do professor, 
que tem o feito da melhor 
maneira na Copa das Con-
federações, em que há pou-
cos dias de descanso. Era vi-
tal que se rodassem jogado-
res e vimos que quem joga-
rá dará os resultados”, disse o 
atleta, que foi titular em dois 
dos três jogos do México na 
Rússia e aparece com gran-
de chance de voltar a ser es-
calado na semifinal de quin-
ta-feira contra a Alemanha, 
às 15 horas (de Brasília), em 
Sochi.

RETROSPECTO
Desde que Osorio as-

sumiu a seleção mexicana, 
o time nacional só perdeu 
duas partidas, mas uma de-
las foi emblemática, sofri-
da na Copa América Cente-
nário do ano passado, quan-
do foi massacrado por 7 a 0 
pelo campeão Chile nos Es-
tados Unidos. Os mexica-
nos, porém, voltaram aos tri-
lhos após o revés e hoje li-
deram o hexagonal final das 
Eliminatórias da Concacaf 
para a Copa do Mundo de 
2018, da qual se veem mui-
to próximos de assegurar 
classificação.

Rival da próxima quinta-
-feira, a Alemanha venceu o 
México nos quatro jogos ofi-
ciais anteriores entre as sele-
ções, sendo um deles por 4 a 
3 na decisão do terceiro lu-
gar da Copa das Confedera-
ções de 2005. Na época, po-
rém, os mexicanos enfren-
tavam o favoritismo de uma 
seleção alemã que jogava 
em casa no evento-teste para 
o Mundial de 2006, enquan-
to agora os atuais campeões 
do mundo levaram para a 
Rússia uma equipe cheia de 
jogadores jovens e conside-
rados reservas, em estraté-
gia do técnico Joachim Löw 
para dar rodagem aos atletas 
que poderão ser convocados 
para a Copa de 2018.

Por isso, agora o Méxi-
co entrará em campo nes-
ta quinta-feira com uma res-
ponsabilidade maior e con-
fiante de que pode superar 
os alemães. “O time está tra-
balho por muito tempo em 
um grande nível e isso se vê 
nos resultados. Eu, que es-
tou aqui, te digo que há con-
fiança, estou empolgado e 
com grande vontade de fa-
zer grandes coisas. Estamos 
100% com o professor (Oso-
rio). É um jogo difícil, mas 
podemos ganhar de qual-
quer um que enfrentarmos”, 
aposta Jonathan dos Santos.

Da Agência Estado

// Confederações

Após México sofrer 
para avançar à semi,
meia defende rodízio

Jonathan dos santos acha que é possível México vencer alemães

 / NJ

Após passar da primeira fase sem maiores dificuldades, Dragão
precisa agora quebrar ‘maldição’ dos primeiros colocados

América conhece 
adversário

O 
América passou 
sem maiores tur-
bulências pela 
primeira fase da 
Série D do Cam-

peonato Brasileiro. Em um 
grupo que não se desenhava 
como dos mais difíceis desde 
o início da competição, o Alvir-
rubro terminou a primeira fase 
com a melhor campanha den-
tre as demais 68 equipes que 
participam do certame.

A primeira fase america-
na foi quase perfeita. O úni-
co tropeço aconteceu dian-
te do Jacobina, na terceira ro-
dada, quando os comandados 
de Leandro Campos sucum-
biram por 1 a 0 em partida dis-
putada no interior da Bahia. 
Nos demais jogos, contra Ser-
gipe e Murici, além do encon-
tro frente ao Jacobina em Na-
tal, o América saiu de campo 
com três pontos.

Com 15 pontos, o time po-
tiguar encerrou a fase de gru-
pos na primeira colocação na 
classificação geral, o que dá ao 
clube o direito de decidir os 
jogos do mata-mata na Are-
na das Dunas. A vantagem, 
no entanto, não tem sido um 
fator preponderante nas últi-
mas edições da Série D.

Nos últimos três anos, os ti-
mes que conquistaram a me-
lhor campanha na primeira 
fase não conseguiram o aces-
so à Terceira Divisão. O Tupi, 
em 2013, foi a derradeira equi-
pe a confirmar no mata-mata 
o desempenho da fase de gru-
pos. De lá para cá, Rio Branco-
-AC, São Caetano-SP e Altos-PI 
- todos primeiros colocados na 
fase inicial - ficaram pelo meio 
do caminho nas eliminatórias.

Para quebrar com a escri-
ta negativa, o América preci-
sará passar primeiro pelo Co-
mercial, equipe do Mato Gros-
so do Sul. O rival americano 
terminou a etapa de grupos 
na segunda colocação da cha-
ve A10, com 10 pontos. O time 

sul-mato-grossense faz uma 
campanha irregular até aqui 
na Série D. 

Em seis jogos, conquistou 
três vitórias, perdeu duas ve-
zes e empatou em uma oca-
sião. A classificação para o 
mata-mata veio apenas na úl-
tima rodada, após vitória sua-
da por 3 a 2 sobre o Sinop, lan-
terna do grupo. 

O Comercial mostrou bas-
tante dificuldade nos jogos 
em casa. Se o América fechou 
a fase inicial com 100% de 
aproveitamento na Arena das 

Dunas, o Colorado do Mato 
Grosso do Sul venceu apenas 
um compromisso no estádio 
Morenão, em Campo Gran-
de. A única vitória aconteceu 
diante do Sinop (2-0), na ro-
dada de estreia. Depois, o clu-
be perdeu para o Ceilândia (1-
3) e Anápolis (2-3).

Fora de casa, o desempe-
nho foi superior ao do Amé-
rica. Empate contra o Aná-
polis (1-1), vitória diante do 
Ceilândia (0-1) e três pontos 
conquistados frente ao Sinop 
(2-3). Já o clube potiguar so-

mou duas vitórias (Sergipe, 
2-0, e Murici, 2 a 0) e uma der-
rota (Jacobina, 1 a 0).

O primeiro jogo do embate 
entre os dois clubes está mar-
cado para o próximo domin-
go, dia 2, em horário a ser con-
firmado pela CBF. A partida 
será realizada no estádio Mo-
renão, em Campo Grande. Já o 
duelo de volta acontece no dia 
9 de julho, também em horá-
rio ainda não definido, na Are-
na das Dunas. O América ain-
da não iniciou a venda de in-
gressos para o jogo decisivo.

Norton rafael 
Do NOVO

O ABC iniciou ontem a 
preparação para o jogo con-
tra o Guarani, pela 11° roda-
da da Série B do Campeonato 
Brasileiro. A partida, que mar-
ca o reencontro do time poti-
guar com os paulistas após o 
emocionante duelo das semi-
-finais da Série C do ano pas-
sado, acontece no sábado, às 
19h, no estádio Frasqueirão.

Após duas derrotas conse-
cutivas, o Alvinegro está muito 
próximo da zona de rebaixa-
mento, situação que incomo-

da o técnico Geninho. A pre-
tensão abecedista era ter ul-
trapassado a 10° rodada lutan-
do na parte de cima da tabela.

Com 12 pontos, o ABC é 
o primeiro clube fora do Z4. 
Para não correr o risco de en-
trar pela primeira vez na zona 
da degola, o Alvinegro pre-
cisa vencer o Guarani. O Bu-
gre, porém, lidera a Série B, 
com 19 pontos, e vem a Natal 
em busca da sétima vitória no 
campeonato.

Geninho espera contar 

com o retorno do atacante 
Erivélton que lesionado não 
pôde atuar contra o Boa Es-
porte, na sexta-feira. Sem o ca-
misa 7, o ABC jogou abaixo do 
esperado e acabou derrotado 
de virada por 2 a 1.

Um retorno certo é do go-
leiro Edson. Após cumprir 
suspensão, o defensor está 
apto a retomar a titularida-
de na meta Alvinegra. Cabe a 
Geninho decidir se Edson vol-
ta ao time titular ou se Belliato 
será mantido com a camisa 1. 

O programa “Hora do Mecão”, que estreia na noite de hoje, 
recebe o técnico do América Leandro Campos. A entrevista 
vai ao ar a partir das 19h e será transmitida ao vivo através da 
página do NOVO no Facebook (facebook.com/novojornalrn).
Para quem não puder acompanhar o bate-papo, a íntegra 
da atração estará disponível no portal (novonoticias.com), no 
Youtube (youtube.com/novojornalrn) e também no Facebook. 

Além disso, os principais temas da entrevista serão 
destacados ao longo da semana na edição impressa.
O programa Hora do Mecão vai abordar apenas assuntos 
relacionados ao América. Além da entrevista com Leandro 
Campos, a atração conta ainda com quadros especiais e com 
a participação do torcedor, que poderá interagir ao vivo com 
os integrantes da mesa-redonda.

ABC inicia preparação para jogo contra o Guarani

// time de Geninho tenta abrir 
distância do temido Z4

NOVO ESTREIA PROGRAMA SOBRE O AMÉRICA

// Com 15 pontos, Alvirrubro terminou fase de grupos na primeira colocação na classificação geral

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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ASSESSORIA DE IMPRENSA

//Gilbert Minionis, CEO da Cabo 
Telecom, comemorando com 
equipe de Marketing em jantar 
com clientes mais antigos a 
premiação da Anatel que destaca 
a empresa pelo 5º ano consecutivo 
com os clientes mais satisfeitos do 
Brasil

Senador Garibaldi 
Alves curtindo o 
domingão com os 
netos Maria Fernanda 
e Dudu, filhos do 
deputado federal 
Walter Alves

A defensora pública Ana 
Lucia Raymundo foi 
homenageada nesta segunda-
feira com o título de cidadã 
norte-rio-grandense. O título 
honorífico foi concedido 
pela Assembleia Legislativa a 
pedido da deputada Cristiane 
Dantas (PCdoB). “A defensora 
é mulher empoderada, 
que não foge da luta e que 
bem representa a força do 
nosso Rio Grande do Norte”, 
registrou em seu discurso. 

//Daniele Monte no Mac Fusion 2017, evento de arquitetura

//Desfile Kenzo em Paris, Cruise 2018

Sobre a pesquisa 
Datafolha 

divulgada neste 
fim de semana e 
que apontou que 
o governo Michel 

Temer (PMDB) 
é considerado 
ótimo ou bom 
por apenas 7% 
da população, 

a menor marca 
registrada pelo 

Datafolha em 28 
anos: 

Portal UOL:
 “Ricos estão mais 

satisfeitos com 
Temer do que 

pobres, mostra 
pesquisa”.

Portal G1:
 “Lula tem 30%, 
Bolsonaro, 16%, 
e Marina, 15%, 

aponta pesquisa 
Datafolha para 

2018”.
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>>  Incentivos parados
Reunido em caráter extraordinário na última sexta-feira, 23, 
o Fórum de Reitores do RN, presidido pela reitora da UFRN 
Ângela Paiva, discutiu saídas para a liberação de recursos 
orçamentários do Estado do Rio Grande do Norte destinados 
este ano à pesquisa. 
Convidado do Fórum, o presidente da Fundação de Apoio à 
Pesquisa e do RN (FAPERN), Uilame Umbelino Gomes, expôs 
que a fundação estadual “está totalmente parada por falta de 
dinheiro, inclusive para pagar as bolsas de pesquisa”. 

>> Pressão
A preocupação dos gestores das instituições públicas de ensino 
superior do Estado é que pesquisas que não podem parar 
estejam prejudicadas por falta de continuidade. Por isso, há 
mais de um mês articulam junto aos gestores estaduais e aos 
parlamentares da Comissão de Educação, Ciência e Tecnologia 
da Assembléia Legislativa (ALRN) a liberação de parte dos 
recursos destinados este ano à fundação.

>> Atenção, 
consumidores
A Comissão de Ciência, 
Tecnologia, Inovação, 
Comunicação e Informática 
(CCT) do Senado pode votar 
nesta quarta-feira (28) um 
projeto de lei que obriga as 
empresas prestadoras de 
serviço regulados a oferecer 
atendimento telefônico ao 
usuário que ligar de aparelho 
celular (PLS 445/2016).
Atualmente muitos desses 
serviços de atendimento 
só funcionam de forma 
gratuita se o consumidor ligar 
de telefone fixo. O projeto 
estabelece que as ligações de 
linhas móveis também serão 
gratuitas, sem qualquer ônus 
aos consumidores.

>> De volta
O festival Garota Vip vai 
desembarcar em terras 
potiguares para sua segunda 
edição no dia 05 de agosto, 
na Arena das Dunas, em 
Natal. Sob o comando de 
Wesley Safadão, a festa vai 
reunir ainda, os cantores Léo 
Santana e Márcia Fellipe. 
Os ingressos já estão sendo 
vendidos na Central do 
Carnatal, no Natal Shopping, 
e no site www.bilhetecerto.
com.br.

>> Café e 
negócios
Nesta quarta-feira (28), às 
16h, na sede da CDL Natal, 
acontecerá a 31ª edição do 
Café com Negócios, projeto 
que gera network para 
empresas que participam 
das rodadas de negócios 
realizadas durante o evento. 
O Café tem o objetivo de 
fortalecer o networking entre 
os participantes e possibilitar 
mais negócios através da 
confiança gerada entre as 
empresas inscritas. 
Uma das principais 
características é a 
exclusividade por segmento, 
não existem duas empresas 
do mesmo setor participando 
das rodadas de negócios.

>> Estradas
A implantação e a recuperação de estradas no interior do Rio 
Grande do Norte têm sido objeto recorrente de proposições 
na Assembleia Legislativa. Os deputados estaduais Nelter 
Queiroz (PMDB) e Carlos Augusto Maia (PSD) são dois 
dos parlamentares que apresentam com frequência essas 
solicitações. Recentemente, as regiões Central, Seridó e Oeste 
do Estado foram as beneficiadas com pleitos deles.

>> Em alta
Segundo dados do Banco do Nordeste, os parques eólicos 
implantados em vários estados da região estão se consolidando 
como a principal fonte para geração de energia elétrica no 
Nordeste. Considerados somente janeiro e fevereiro deste 
ano, a energia provinda desses parques já representa 36,5% da 
matriz elétrica regional, ante 34,1% oriundos de fonte térmica e 
29,5% provenientes de fonte hidráulica.

>>Opinião
“Não obstante, o apoio da sociedade e o consentimento 
popular ao governo se diluem em função das questões 
morais justa ou injustamente levantadas nas investigações 
e difundidas pela mídia convencional e social. É certo que 
a crítica ao governo envolve todo tipo de interesse. Nela se 
juntam a propensão ao escândalo por parte da mídia, a pós-
verdade das redes de internet, os interesses corporativos 
fortíssimos contra as reformas e a sanha purificadora de alguns 
setores do Ministério Público. Com isso, o dia a dia do governo 
se tornou difícil”. Do ex-presidente Fernando Henrique Cardoso 
em artigo publicado na Folha de S.Paulo.

Giro pelo 
Twitter...

...do O Globo: “ Temer manda engavetar estudo que propõe 
uso do FGTS no pagamento de seguro-desemprego”;

...do blog O Antagonista: “Moro: ‘Para pegar os chefes, é 
preciso que os subordinados virem-se contra os do topo’”;

...do Senado Federal: “Nova proposta de financiamento das 
campanhas eleitorais será apresentada nesta semana”.

T
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Chrystian
de Saboya

 
Reinventado por João Marcelino e por sua mente criativa e luminosa, o 
espetáculo “Chuva de Bala no País de Mossoró”, único musical que retrata um 
tanto do cangaço no Brasil é, sem favores, o melhor do Mossoró Cidade Junina 
que vive, ano após ano, momentos não tão maravilhosos assim, apesar de todo 

empenho de Rosalba. 
 
Em condições absurdas, num tempo récorde e atropelado por entraves tantos, João mostrou-se 
maior mais uma vez.  
E assinou, esse ano, sob o texto maravilhoso doutro Deus, Tarcísio Gurgel, o mais belo e 
surpreendente de todos os espetáculos que conta a saga do povo de Mossoró, em 1927, contra 
o bando de Virgulino que sonhava extorquir 400 Contos de Réis da cidade que tinha, segundo 
historiadores, 900 Contos no Banco do Brasil à época.  
 
A edição 2017 do “Chuva” é, de longe, a mais bela de todas.  
 
Tem uma luz sensível, primorosa, extremamente competente... traz Danilo Guanais com sua 
música sempre encantadora, tem interpretações magistrais e outras constrangedoras - já que parte 
do elenco, tempos atrás, chegou a intimidar colegas, escrever jornal naquilo que acreditava ser 
uma “contra cultura” ou, pasmem!, invadir palcos enquanto muitos colegas bailavam em cena... 
afora outros comportamentos que sequer com arte condizem... que dirá...  
 
Bem, falar no que vale. 
Vale a atuação do trio Jeyzon Leonardo, Romero Oliveira e Leonardo Wagner que, com humor 
e muito talento, cantam a história que, esse ano, tem viúvas (mulheres com vidas destroçadas 
pelo cangaço) maravilhosas, a derramar ira no palco dominado por Tony Silva, Luciana Duarte, 
Ligia Kiss, Bárbara Paiva e Mônica Danuta que ganharam a graça e a leveza da dançarina Adriana 
Castro, igualmente diva ao lado das cinco maiores atrizes de Mossoró hoje. 

 
Gosto de Damasio Costa, 
atuação irrepreensível, 
irritante no peso da emoção 
que vai do pavor ao ter seu 
Coronel Antonio Gurgel 
preso pelo bando ao lado 
do motorista “Gatinho”, 
interpretado muito bem 
por Paulo Lima até as mãos, 
trêmulas, ao fazer a “ponte” 
entre encarnados e azuis, 
traduzindo para Mossoró 
o que Lampião exigia da 
cidade. 
Gosto de Plínio Sá, sempre 
no tom certo, sem exageros 
e igualmente grande no seu 
ofício.  

 
Gostei do Jararaca de Maxson Ariton, um brado de desamor e fúria numa atuação impecável.  
 
Também d’A Morte, interpretada por Joriana Pontes... que não abre a boca mas corpo e olhar falam em extrema 
agonia. 
 
O figurino merece capítulo à parte.  A ideia de juntar numa mesma ciranda os cordões encarnado e azul é 
maravilhosa. De um lado o bando de Lampião representado pelo cordão encarnado e do outro a turma do 
prefeito Rodolfo Fernandes dona do cordão azul. O embate das cores é lindo em cena. E a ideia de deixar as 
mulheres do espetáculo em tons pastéis mostra também a ternura e a submissão femininas à época. 
Marcos Leonardo, que interpreta o prefeito Rodolfo, acerta sempre quando embrulha o teatro com sua luz e 
divindades. É dum talento inquestionável.  
 
Por dia, mais de três mil cadeiras são colocadas diante do adro da capela de São Vicente. 
As trincheiras servidas 90 anos atrás para impedir que Lampião invadisse a outrora pacata terra de Santa Luzia 
hoje abrem porteiras e asas para o homem que faz, do seu amor por Mossoró, pela artes nunca cansadas de 
guerra, um exercício constante de deslumbramento. 
 
Viva João, único, lúdico, gaivota! 
Asas no céu, no coração ao léu, dono de toda emoção! 

Então é festa 
Preocupar-se pra quê 
Brindemos que mal pode haver

FOTOS CARLOS COSTA E LUCIANO LELLYS
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Cultura

Novo programa de confinamento  da TV Record vai colocar 100 pessoas em uma casa de 120 
metros quadrados; competição televisiva dará ao vencedor o prêmio de R$ 1 milhão   

Reality show “A Casa” 
estreia hoje na Record

I
magine você no 
meio de 100 seres 
humanos em uma 
casa de 120 m2 
-estruturada para 

abrigar confortavelmente 
quatro pessoas. Há, por 
exemplo, dois pares de 
toalhas e, se você for um dos 
últimos a tomar banho, pode 
ser obrigado a improvisar 
na hora de secar o corpo. O 
espaço é mínimo, a comida é 
pouquíssima. E o clima é de 
disputa acirrada.

Essa é a realidade que 
será mostrada no programa 
“A Casa”, que estreia nesta 
terça-feira, 27, na Record, 
depois do “Jornal da Record”. 
Importado da Freemantle, 
empresa britânica que cria 
formatos de conteúdos para 
a televisão, esse é o primeiro 
reality show a colocar tantas 
pessoas confinadas em um 
mesmo espaço.

Para o apresentador 
Marcos Mion, que vai 
comandar a atração, o 

ineditismo será um dos 
principais temperos do 
programa. “Os competidores 
só percebem o que acontece 
de fato, como é a pressão e a 
loucura do programa, depois 
de um tempo. Eles não têm 
uma referência do que é 
estar nessa casa, até porque é 
a primeira edição produzida 
por aqui.”

O Brasil é o segundo 
país a receber a versão do 
programa. No ano passado, a 
atração foi ao ar na televisão 
holandesa, com o nome de 
“Get the F*ck Out Off My 
House” (algo como dê o fora 
da minha casa). O reality teve 
briga por papel higiênico 
e gente levando comida 
escondida para o banheiro.

“É um programa de 
sobrevivência. Mas, em vez de 
ser na selva, é em uma casa”, diz 
o diretor geral Rodrigo Carelli. 
O novo lar dos participantes 
de “A Casa” tem 120 m2, o que 
dá a cada um deles 1,2 m2 de 
espaço -menos do que possui 

cada detento de um presídio 
do interior paulista, que tem 
1,5 m2 para si.

A comida está longe de ser 

um banquete. Diariamente, 
chega à casa o suficiente para 
alimentar quatro pessoas. 
O resto deve ser comprado 

pelos participantes. No início 
do programa, eles têm R$ 1 
milhão. Esse montante, no 
entanto, é o prêmio que o 

vencedor vai levar. Quanto 
mais alimentos e objetos 
eles comprarem, menor 
será o valor embolsado pelo 
ganhador.

A outra novidade fica 
por conta de como Marcos 
Mion vai interagir com os 
confinados. Ele vai entrar na 
casa e conversar diretamente 
com os participantes. “Eu 
não apareço por intermédio 
de um telão. Eu os ouço, 
mas não tomo partido. 
Sabe aquele pai que, 
quando chega em casa, tem 
de escutar os filhos que 
brigaram? É mais ou menos 
o que acontece.”

Como as gravações 
começaram, Mion já 
percebeu como está o 
movimento de “A Casa”. 
“Enquanto em realities 
como o “BBB” e “A Fazenda” 
os confinados, geralmente, 
dividem-se em dois grupos, 
em “A Casa”, por ser muito 
mais gente, é possível ver 
vários deles.”

// O apresentador Marcos Mion irá comandar as ações do reality “a Casa”

FOTOS: DIVULGAÇÃO

“M ulher-
Maravilha” 
alcançou 

nova marca importante nos 
cinemas. O longa de Patty 
Jenkins se tornou a maior 
bilheteria no mundo de um 
filme com atores dirigido 
por uma mulher, com 
US$ 652,9 milhões. Pouco 
mais de R$ 1,958 bilhão. A 
animação “Frozen: Uma 
Aventura Congelante” (2013), 
codirigida por Jennifer Lee 
(ao lado do veterano Chris 
Buck) faturou US$ 1,27 
bilhão.

O filme inspirado na HQ 
da DC Comics e estrelado 
pela antes pouco conhecida 

Gal Gadot superou “Mamma 
Mia!”, de Phyllida Lloyd, 
que detinha o recorde 
desde 2008, com US$ 609,8 
milhões. No geral, porém, o 
musical com Meryl Streep 
ocupava a modesta 123ª 
posição (agora, 124ª). 
Apenas em sua quarta 
semana em cartaz, “Mulher-
Maravilha” ainda deve ter 
números mais robustos 
assim que a semana for 
devidamente fechada, com 
números dos cinemas dos 
EUA e do resto do mundo. 
Por enquanto, a arrecadação 
do filme o coloca no 107º 
lugar geral.

A bilheteria mundial de 

“Mulher-Maravilha” poderia 
ser ainda maior se o filme 
não fosse vetado em alguns 
países, como Tunísia e 

Líbano.
O terceiro colocado 

entre os longas dirigidos 
por mulheres continua 
com “Cinquenta Tons de 
Cinza” (2015), de Sam 
Taylor-Johnson, com US$ 
571 milhões. No entanto, 
a diretora foi preterida na 
sequência, “Cinquenta Tons 
Mais Escuros”. Comandado 
por James Foley, o romance-
erótico arrecadou apenas 
US$ 378,8 milhões ao redor 
do globo.

Phyllida Lloyd, de 
“Mamma Mia!”, também 
foi preterida na sequência. 
“Mamma Mia: Here We Go 
Again!” deve ser dirigido 

por Ol Parker. O filme 
ainda nem começou a ser 
rodado, mas já está com 
data marcada para estreia, 
20 de julho de 2018 A 
marca de maior bilheteria 
do cinema mundial ainda 
pertence a “Avatar” (2009), 
com US$ 2,79 bilhões, à 
frente de “Titanic”(1997), 
com US$ 2,19 bilhões 
-ambos são dirigidos por 
James Cameron, que está 
no momento trabalhando 
na(s) sequência(s) da ficção 
campeã.

Entre os filmes baseados 
em quadrinhos, “Os 
Vingadores”, da rival Marvel, 
é o mais bem-sucedido, 

com US 1,5 bilhão na conta 
(quinto no geral). Dos filmes 
da DC, o colega Batman é 
o principal destaque, com 
“O Cavaleiro das Trevas 
Ressurge” (2012), de 
Christopher Nolan, com US$ 
1,1 bilhão -19º no total.

Já o filme com a primeira 
aparição de Mulher-
Maravilha, “Batman vs. 
Superman: A Origem da 
Justiça”, dirigido por Zach 
Snyder, somou US$ 873,3 
milhões. Com mais algumas 
semanas de boa arrecadação 
pela frente, a previsão é 
que a Mulher-Maravilha dê 
um chute nos traseiros dos 
colegas de uniforme.

// Vendas

‘Mulher-Maravilha’ ultrapassa 
R$ 1,9 bilhão nas bilheterias 

// atriz israelense Gal Gadot 
interpreta a “mulher-maravilha”


